
Un inédito de Tomé de Jesús: 
Vida de Frei Luís de Montoia

(2a parte: capítulos XI-XXI)*

POR

E d u a r d o  Ja v ier  A l o n so  R o m o  

Universidad de Salamanca

[Continuamos con la edición de este texto, hasta ahora inédito, del agustino 
portugués Fr. Tomé de Jesús sobre su maestro Luis de Montoya]*.

[57r] Cap. XI: Dos Mosteiros que frei Luis fez

El-Rei Dom Joáo o terceiro, vendo a virtude de frei Luis, e a muita ob­
servancia em que punha seus subditos, e a conformidade que elle e seu com- 
panheiro tinháo, deu-lhes toda ajuda que elles quiserao pera sua reformado 
ir por diante, assi emos [dé\ acreditar, com mostras publicamente, que os tinha 
em muita conta e lhes fazer muitas honrras e terem com elle quanta entrada 
quisessem, pera elle lhes offerecer [?]2 da sua fazenda tudo o que lhes pedis- 
sem pera edifficios dos mosteiros da provincia. E se elles foráo appetitosos de 
fazenda e grangeados de bens temporaes, tiveráo pera isso a privanza do Reí 
táo favoravel e sua liberalidade [57v] táo longa, que segundo nelle se enxer- 
gava, tudo puderáo fácilmente alcanzar.

Mas forao estes padres táo commedidos que nunca quiserao pedir senao 
aquilo de que evidentemente tinháo estreita necessidade. Porque pretenderáo 
fazer grandes edifficios de virtudes e náo de fazenda temporal, lembrando-sse

* En esta ocasión señalamos las palabras con letra cursiva, sin corchetes.
1 Véase la primera parte del mismo (capítulos I-X) en Archivo Agustiniano, 93 (2009), 161- 

203. Como allí señalábamos, se trata de una especie de gran apéndice documental a nuestro libro 
Luis de Montoya, un reformador castellano en Portugal, Guadarrama, Ed. Agustiniana, 2008.

2 En este caso la tachadura es gruesa y, por otra parte, no hay ninguna interpolación de 
la segunda mano.
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que neste reino as ordens que mais depressa se perderáo e relaxaráo o rigor 
da observancia erao as que mais renda tinháo3; e que a nosso estado milhor 
estava ter necessidades que sobejar-nos, como diz nosso padre S. Agustinho 
na regra4. E muitas vezes ouvi dizer a frei Luis que debaixo da cor de adqui­
rir pera a hordem se encerra grande cobija e escándalo dos christáos, e que 
muito mor fruito fazem os religiosos na Igreja de Déos quando tem necessi­
dades dos fiéis [58r] que quando elles se vem cheos de necessidades em suas 
casas e as nossas sobejar-lhe o temporal. Polo que perguntando a frei Luis el- 
Rei Dom Joáo, per vezes que avia mister, e dando-lhe occasiáo pera lhe pedir, 
lhe vi responder que Sua Alteza podía dar o que lhe parecesse que era servi­
do de Déos, e apertado da necessidade a pedir cousa certa, vinha a pedir tao 
pouco como quem vivía num perpetuo medo de vir a ordem ter muito de seu. 
Porque dezia elle que o cuidado de pedir o necessario distrahia pouco, mas o 
de grangear muita fazenda danava muito.

E assi deixaráo estes padres a provincia táo pobre de bens temporaes 
que, tirando as esmolas que continuamente fazem os principes e os fiéis aos 
mais dos mosteiros della, posso com verdade dizer por experiencia de mais de 
trinta annos, que quasi nao tem renda de seu [58v] com que estreitamente se 
possam prover de comer e vistido: porque pretenderao deixar-nos mais acre­
ditados de virtudes e boa reforma$ao que de fazenda temporal.

Pois para seus parentes quiseráo tao pouco de el-Rei, que frei Luis pera 
hü sobrinho seu que tinha cativo em térra de mouros, que se chamava Jeróni­
mo de Montoia, quis so de el-Rei aceitar resgate e as mais merces que lhe fi- 
zesse fossem por elle merecidas, como mereceo servindo a el-Rei muitos 
annos em Arzila5, como mui esforzado cavaleiro. O qual aprendendo de seu 
tio o comedimento de pedir nunca a el-Rei, [nao] pedio mais que o que bas- 
tava pera manter sua casa com hüa honesta medianía, e isto nao em merces 
de fazenda que pudesse deixar a seus filhos ou parentes, mas que lhe el-Rei 
podesse tirar cada vez que [59r] quisesse.

Mas pera a hordem aceitaráo as merces que el-Rei quis fazer, principal­
mente pera fabrica de algüs mosteiros necessarios pera conservado da refor­
m ado da provincia. Renovarao a mor parte do mosteiro de Lisboa6, que de 
officinas era mui pobre. Fizeráo de novo todo o mosteiro de Evora, no mesmo

3 Sobre el tema de la relajación de los religiosos lusos, puede verse José Sebastiao da 
Silva D ías, Correntes de sentimento religioso em Portugal (séculos XVI a XVIII), Coimbra, 
Universidade, 1960,1,47-59, especialmente.

4 Regla de san Agustín, cap. III, n.° 5.
5 Arzila es una ciudad de la costa norte de Marruecos. Fue una posesión portuguesa 

entre 1471 y 1550 y, nuevamente, entre 1577 y 1589.
6 Cf. E. J. A lonso R om o , Luis de Montoya, 58-60.
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lugar donde antes estava, e o povoaräo de religiosos de sua criaçâo7, e o 
mesmo rigor e observancia em que foräo criados no mosteiro de Lisboa.

E avendo poucos annos que el-Rei fundara a Universidade de Coimbra8, 
quis que ouvesse nella collegio da nossa ordern pera que tambem nesta pro­
vincia com as virtudes näo faltassem letras. A occasiäo que pera mandar fazer 
este collegio sem lho a hordem pedir foi que pedio elle a frei Luis e seu com- 
panheiro que lhe dessem religiosos pera mandar ha India; como pedio à hor­
dem de S. [59v] Domingos e de S. Francisco, que foräo os primeiros que ha 
India foräo9. A que os padres responderäo que tinhäo poucos letrados e gente 
muito nova pera tamanha cousa. Pelo que el-Rei lhes mandou que fossem 
logo fazer hum mosteiro de quantos religiosos quisesem na sua Universidade, 
pera que pudesse esta provincia ter sua parte em täo gloriosa empresa como 
era a conversäo das almas do Oriente10.

E porque com esta tençâo este cristianissimo Rei offereceo a hordem 
este novo mosteiro e com ella foi por frei Luis de Montoia com muito fervor 
aceitado, prouve a nosso Senhor cumprir estes bös desejos por el-Rei Dom 
Sebastiäo nosso senhor, depois da morte de el-Rei seu avo e de frei Luis, com 
fazer merce à hordem de se servir dos religiosos della na sua conquis- [60r] ta 
espiritual de Persia, e na conservaçâo e acrecentamento da nova cristandade 
da Mina11 que lhes tem encarregado; aonde ha sua custa e compromisäo de 
todo o necessario os tem mandado; e com irem ajudar as almas que na ilha de 
S. Thome e bispado de Congo vivem12.

No anno de 1542 a treze de Novembro, avendo pouco mais de sete annos 
que frei Luis estava em Portugal, entrou na cidade de Coimbra com vinte re­
ligiosos a fundar o novo mosteiro e collegio que el-Rei Dom Joäo mandava 
fazer. E a vinte e hum do mesmo mes, dia da Presentaçâo de nossa Senhora,

7 Cf. Maria do Céu Simöes T ereno , “O convento de Nossa Senhora da Gra$a em 
Évora”, en Virginia Fróis (Coord.), Conversas á volta dos conventos, Évora, Casa do Sul, 2002, 
273-286.

8 Fundada en 1290, la Universidade portuguesa sólo se asentó definitivamente en Coim- 
bra en el año 1537, procedente de Lisboa.

9 De modo corporativo los primeros religiosos que se establecieron en la India fueron 
los franciscanos (1517), seguidos de los jesuítas (1542) y de los dominicos (1548). Los prime­
ros agustinos llegarían en 1572. Cf. Carlos Alexandre de M oráis , Cronología gerat da india 
portuguesa (1498-1962), 2a ed., Lisboa, Estampa, 1997,31,46,51,66.

10 Cf. Carlos A lonso, “La fundación del colegio agustiniano de Ntra. Sra. de Gracia de 
Coimbra (1543-1551)”, Revista da Universidade de Coimbra, 36 (1991), 327-341.

11 Se refiere a la fortaleza portuguesa de Sao Jorge da Mina, actual ciudad de Elmina, 
en Ghana (costa de África Ocidental).

12 Cf. Teófilo A paricio L ó pez , La Orden de San Agustín en la India (1572-1622), Valla­
dolid, Ed. Estudio Agustiniano, 1977; Carlos A lonso: “L os Agustinos en la isla de Ormuz 
(1573-1622)”, Archivo Agustiniano, 92 (2008), 125-140.
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se comegou nelle o primeiro curso de artes. E a treze de Janeiro do anno se- 
guinte de 1543 se comegou o edefficio delle em que eu lancei a pimeira pedra, 
e porque nelle estive ate ser acabado, falarei delle mais largo13.

[60v] E aínda que digo que se fundou novo collegio, nao quero dizer que 
foráo estes os primeiros que da nossa hordem collegialmente viveráo na Uni- 
versidade de Coimbra; porque antes disto ouve cátedra de Theologia na Uni- 
versidade freí Gaspar do Casal14, religioso da nossa hordem que se nella gra- 
duou. E depois foi confessor de el-Rei Dom Joáo o terceiro e ora he bispo de 
Leiria. E os primeiros religiosos que collegialmente viveráo e estudaráo na 
Universidade de Coimbra, despois dos Conegos regrantes15, foráo os da nossa 
ordem, cujo reitor era freí Gaspar Cáo16, que ora he <foi> bispo de S. Thome, 
os quais, ouvida sua Theologia e repartidos pelos mosteiros da provincia, es- 
teve a Universidade sem religiosos nossos perto de dez meses, ate que foráo 
fundar este collegio de que [61r] falo, e depois de fundado e de todas as 
ordens terem collegios na Universidade, foi o nosso collegio encorporado por 
el-Rei Dom Joáo ha Universidade, muitos annos primeiro que todos os ou- 
tros.

Náo se pode escrever em quanta religiáo e virtude fundou freí Luis este 
collegio, principalmente em oragáo, humildade e recolhimento. Todos os dias 
ha tarde se confessaváo todos e tinháo oragáo. Muitas vezes levava os religio­
sos ha cerca do mosteiro e, depois de recreados hum pouco, os ajuntava e lia 
hum capitolo de algum livro devoto, e despois os mandava apartar cada hum 
por si a orar. E quando lhes fazia sinal, se recolhiáo pera casa com silencio; 
porque dezia que as saidas dos religiosos aos campos aviáo de ser como as de 
Isac, de que diz a Escritura Sagrada que sahia a contemplar pelo campo17. Nos 
dias santos do invernó [61v] os ajuntava a todos assentados no cháo e por re- 
gozijo pregunta va ali a cada hum por seus exercicios ou pontos de sermoes, se

13 El colegio agustiniano da Graga se construyó en la rúa da Sofía de Coimbra, junto a 
otros colegios religiosos fundados por entonces: franciscanos (Colégio de S. Boaventura), cis- 
tercienses (Col. de S. Bernardo), dominicos (Col. de S. Tomás) y carmelitas (Col. de Nossa 
Senhora do Carmo). No lejos quedaban, además, los colegios de los jesuítas, trinitarios, jeró- 
nimos, etc.

14 Fr. Gaspar do Casal (+1584): obispo de Funchal (1551), después de Leiria (1557) y fi­
nalmente de Coimbra (1579). A  pesar de lo afirmado por Fr. Tomé, Gaspar do Casal no apa­
rece en el catálogo exhaustivo de los profesores universitarios dirigido por Manuel Augusto 
R odrig u es, Memoria Professorum Universitatis Conimbrigensis, 1:1290-1772, Coimbra, Ar- 
quivo da Universidade, 2003.

13 Se refiere a los Canónigos regulares de san Agustín, asentados en el monasterio de 
Santa Cruz de Coimbra.

16 Fr. Gaspar Cáo fue obispo de la diócesis africana de S.Tomé entre 1554 y 1572, sien­
do su primer obispo efectivo.

17 Cf. Gn, 24,63.
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os tinhao ouvido, ou algus bos costumes se era necessario reformarem-se, ou 
duvidas spirituais de edifficagáo ou outras cousas proveitosas, com tanta ale­
gría e doutrina que ficavao os religiosos juntamente desenfadados e ediffi- 
cados.

Seis ou sete annos em que nao tiveráo celas, aínda que ele a tinha, sua es­
tada era quasi sempre no coro, diante do Santo Sacramento, e dezia que ali es- 
tava milhor agasalhado que em outra ninhüa parte, e de noite enquanto nao 
ouve celas feitas pera todos, elle nao dormía na sua cela, mas com todos os ou- 
tros religiosos nua casa18.

E porque as letras nao fossem occasiáo de espirito de soberba nos reli­
giosos19, trabalhava por conserva-ios na mesma [62r] simplicidade, mansidáo, 
cortesía e sogeigáo em que foráo criados sendo novigos, nem dissimulava sem 
castigo qualquer piquena presungáo.

Fundou este collegio em muito exercicio de letras e muita occupagao do 
tempo, e em tanto recolhimento que algüs annos que entre os padres estive 
antes de ter o habito da ordem20, comendo á mesa eos padres e andando com 
elles sempre, me nao falava ninhum delles sem licenga, nem vi nunca nelles li- 
viandade de que pudesse tomar mao exemplo; e avia tanta charidade e ir- 
mandade que nao sofriao antre si a ninhum desconsolado nem triste, porque 
como o avia, logo erao muitos com elle a o consolar e alegrar.

Nesta Universidade e cidade foi tido este santo padre em grande repu- 
tagáo de virtude e tao seguido e ouvido em suas pregagoes, que onde elle pre- 
gava avia sempre grandes concursos de gente.

Ñas obras que fazia nao sofría [62v] ninhüa curiosidade21, e tanta conta 
tinha que se nao gastasse em cousa desnecessaria ou curiosa a fazenda de que 
el-Rei lhe fazia esmola, como si fora propria. Dezia muitas vezes que os mos- 
teiros aviao de ser fortes e aviao de ter boas celas e boa igreja22, porque estes 
lugares eráo os proprios dos religiosos, e aviao de ser tais que convidassem 
aos religiosos a os continuar.

Feito conveniente gasalhado no collegio novo pera nelle se poderem re- 
colher os religiosos que ate entao moravao em casas de aluguer, fez freí Luis

18 Parece en el sentido de ‘dependencia o habitación’.
19 Este tema fue una preocupación importante de la observancia agustiniana.
20 Fr.Tomé se educó en Coimbra con los agustinos, antes de marchar a Lisboa, en 1547, 

para hacer el noviciado. Profesó el 27 de mayo de 1548.
21 En el sentido de ‘cosa singular o de ostentación’.
22 La iglesia está a la derecha y presenta una imagen de la Virgen y esta inscipción: 

“Salve, sancta Parens, enixa puérpera Regem” (es el inicio de la antífona de entrada de las 
misas marianasj.Tras la exclaustración, la iglesia fue entregada a la Irmandade do Senhor dos 
Passos.
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benzer todo o circuito do mosteiro o primeiro dia de setembro do anno de 
154323, que era sabado da outava de nosso padre S. Agustinho, polo bispo 
Dom Ambrozio24, que fora religioso da nossa ordern, e dia da Natividade de 
nossa Senhora do mesmo mes25 fez dizer missa em pontifical ao mesmo bispo 
nelle. Preparado tudo, a cinco de Ou-[63r]tubro do mesmo anno, a sesta feira, 
entrou ñas casas do collegio novo com procisào e cantos e himnos. Isto tinha 
muito por custume fazer quando começavâo usar dalgüa casa nova, acabado 
o refeitorio, o primeiro dia que começavâo nelle a festa que fez foi ir com 
todos em procissäo cantando louvores de Deos, e o mesmo fez o primeiro dia 
que se pasaräo pera o dormitorio novo, porque tudo quería que se devese e 
se tornase ao Senhor cujo era.

Enquanto el-Rei näo deu renda a este mosteiro dava tudo o que era ne­
cessario aos religiosos delle, que forào sete ou oito annos, e isto com tanto 
amor que ate facas e as cousas da cozinha <as cousas muito miudas pera ser- 
viço das officinas da casa> mandou que lhes dessem em muita abastança. Mas 
assi usaväo os padres frei Luis de Montoia e frei Francisco de Villafranca 
deste mimo e amor deste excellente Rei, que tudo o que dava era mais por de- 
vaçào que por lho pedirem e sempre excedeo o gosto [63v] del-Rei em dar ao 
dos padres em receber. E daqui veio näo quererem aceitar muitas esmolas 
que lhes elle quisera fazer com muito gosto. Mas querendo-se tirar do gosto 
de manter estes religiosos e perpetuar o collegio que fizera com terem renda 
perpetua, offereceo a frei Luis hum mosteiro da ordern de S. Bento, de 
Ceite26, no bispado do Porto, que rendía trezentos mil reis e outras cousas da 
igreja, o que elle e frei Francisco de Villafranca, seu companheiro, recusaräo 
aceitar polo averem por grande carrega, e querendo antes viver das esmolas 
del-Rei e fiar-se da providencia de Deos, que näo faltaría com o temporal a 
seus servos. E tanto que persuadindo meu pai, Fernäo d’Alvares Dandrada27,

23 Aún se conserva la inscripción latina de la puerta del Colegio: “Collegium Ordinis divi 
Augustini Dominae Nostrae Gratiae dicatum a piissimo Johanne tertio rege conditum et do- 
tatum. Anno DXLIII”. Actalmente es la sede de la Liga dos Combatentes.

24 Ambrosio Brandáo, natural de Oporto, había sido provincial y vicario general-refor­
mador antes de ser elegido obispo titular Rossionense en 1520. Falleció en 1559. Cf. C. A lon ­
so , Os Agostinhos em Portugal, 49-50.

25 Día 8 de septiembre de 1543.
26 Se trata del monasterio de Sao Pedro de Cete (concejo de Paredes, distrito de Opor­

to), fundado antes del afio 924 y restaurado a finales del siglo XI. Gobernado por abades co­
mendatarios durante la primera mitad del siglo XVI, en 1551 Joño III lo anexionó con todas 
sus rentas al Colegio da Graga de Coimbra, pero los agustinos sólo pudieron tomar plena po­
sesión del monasterio en 1613, cuando murió el último benedictino. Cf. J. Barbosa P into , Mos­
teiro de Cete: momentos da sua historia, Braga, Livr. Cruz 1972.

27 Fernño Alvares de Andrada (o Andrade), casado con Isabel de Paiva y padre de los 
escritores Francisco de Andrade, Diogo de Paiva de Andrade y Tomé de Jesús.
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Thesoureiro mor do Reino, a freí Luis como amigo seu que era muito fami­
liar que o aceitasse e que se aproveitasse do tempo, pedindo a el-Rei pera a 
ordem [64r] o que lhe fosse necessario, porque depois nao sabia o que faria, 
zombando lhe respondeo: “I-vos pera bono [?], nao entendéis que a religiáo 
de S. Agustinho nao ha de crecer senáo com necessidades temporaes. Se meus 
religiosos forem servos de Déos, elle os pro vera e tera cuidado delles”.Trazia 
pera isto a boca muito aquella palavra que o santo velho Thobias disse a su 
filho: “Muitos bens teremos se temermos a Déos”28. E si por derradeiro acei- 
tou a rrenda daquele mosteiro de Ceite que lhe el-Rei dava, foi por lhe o The­
soureiro mor afirmar que el-Rei o dava pera se descarregar e por nao poder 
sua fazenda suprir a tantos gastos. E aínda que el-Rei ouve breve pera se ex­
tinguir este mosteiro, todavía frei Luis nao pode acabar consigo que se per- 
dese o culto divino e ser Déos naquelle lugar [64v] por religiosos servido e 
louvado, pois pera esse fim fora por Dom Egas Moniz, aio del-Rei Dom Afon- 
so Anrriques, primeiro rei de Portugal, edifficado pera sua sepultura29. E assi 
ate que se celebrarao nelle todos os officios divinos como dantes se celebra- 
váo por religiosos da nossa ordem.

Esteve frei Luis por Reitor e prior neste collegio de Coimbra nove annos 
e meio30, onde leo Theologia algüs annos a seus religiosos e lhes era hU retra­
to e espelho de toda a virtude e perfeitjao. E como quem sempre esperava 
pola morte, fez nelle seu testamento, como o glorioso Sam Francisco31, que he 
o seguinte.

Cap. XII: Do testamento que frei Luis fez muitos annos antes que morresse

[65r] Trazia frei Luis táo vivo o desejo de ver a Déos, que cada ano lhe 
parecía que lhe faria Déos merce de ser aquelle o derradeiro de sua vida e 
desterro. E por isso fez seu testamento em que deixou seus filhos, que com 
leite espiritual criara por herdeiros da milhor e mais rica fazenda que tinha, 
que era amor de Déos e da virtude e zelo da sua honrra e servido, e da obser­
vancia dos costumes da religiáo, e dezia desta maneira.

28 Cf.Tob 4,21.
29 En realidad, Egas Moniz (1080-1146) fue sepultado en el cercano monasterio, tam­

bién benedictino, de Pago de Sousa (concelho de Penafiel, Oporto), donde aún se conserva su 
túmulo.

30 Desde el 13 de noviembre de 1542 hasta mediados de 1552 en que regresó a Lisboa.
31 Se trata del celebre “Testamento” que Francisco de Asís compuso en la Porciúncula, 

durante las últimas semanas de su vida, hacia los meses de agosto y septiembre de 1226. El 
texto puede verse en San Francisco de Asís. Escritos, biografías, documentos de la época, Ma­
drid, BAC, 1978,120-124.
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Testamento de nosso padre:

# Sereis, filhos meus, todos mui verdadeiros irmaos e amigos em Christo 
Jesu. Assi que cada hum procure levar comsigo seus irmaos a Déos, indo dian­
te a porfía, pelo caminho das virtudes: da humildade, paciencia e obediencia.

# Todos obedegáo ao prelado como a padre e tenham-lhe [65v] reveren­
cia, como a Déos, cujo lugar tem, como esta escrito: “Quem a vos ouve, a mim 
ouve, e quem a vos despreza a mim despreza”32.

# O prelado ame a todos como a filhos, e honrre-os como a irmaos e 
sirva-os como a seus senhores, cujo servo he, por amor de Déos, o qual disse: 
“Quem for maior entre vos faga-sse como menor, e que precede como o que 
ministra”33.

# Os irmaos fagáo seus officios e as obediencias que lhes encomendarem 
com alegría e com diligencia, e tanto as fagao com mais prazer quanto forem 
mais baixas e vis, porque ali mostráo mais a humildade e o amor que tem a 
seu bom mestre Jesu, que humilhou a ssi mesmo, feito obediente ate morte de 
cruz34. Pois, filhos meus, vede que aínda nao der-[66r]ramastes o sangue polla 
obediencia35, nem sofrestes bofetadas nem outras grandes injurias por amor 
de nosso bom mestre Jesu. Pois porque vos turbáis ou anojais quando vos 
mandao hüa piquena obediencia contra vossa vontade?

# Ninhum de vos queira seguir seu proprio parecer e sua propria vonta­
de, porque estas duas sao as lepras dos religiosos que os fazem leprozos e 
apartados de Déos. Antes cada hum folgue de fazer a vontade de seu prelado 
e de seu irmáo, aínda que seja contra seu proprio parecer e vontade. E nao te- 
nhais por piquena virtude negar nossa vontade, aínda ñas cousas piquenas: 
porque isto he muito agradavel a Déos que no-lo ensinou quando [66v] disse: 
“Quem quiser vir tras mim, negue a ssi mesmo”36, etc.

# Tende zelo do servigo de nosso Senhor, que o officio divino se diga bem 
e as missas se celebrem com mais devagao, e cada hum procure de rezar e can­
tar e fazer o que nisto lhe pertence e prover o que ha de dizer. Assi que de sua 
parte se nao faga falta; e com seu exemplo provoque seus irmaos ao mesmo37.

# Tende zelo de vossos custumes, que se guardem inteiramente, e nao te- 
nhais em pouco quebrar aínda as cousas piquenas, pois que dahi vem a per- 
der-se de todo os bons custumes. Porque, quem nao faz caso das cousas mini-

32 Le 10,16. Cf. Regla de san Agustín, cap. VII, n.° 1.
33 Le 22,26. Cf. Regla de san Agustín, cap. VII, n.° 3.
34 Flp 2,8.
35 Cf. Heb 12,4.
36 Le 9,23.
37 Cf. Regla de san Agustín, cap. II, n.os 1-4.
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mas, pouco a pouco caie38. [67r] Daqui se segue que se virdes vossos irmáos 
fazer algüa falta ñas virtudes e bos custumes, o aveis de avizar com charidade 
e brandura, e avisar ao prelado pera que proveja como se emmende e casti­
gue o que vir que se deve emmendar e castigar39, conforme aquilo que diz o 
Apostolo: “Se for tomado algum homem em algum delitto, vos que sois ami­
gos spirituaes ensinai a este tal com spirito de brandura, atentando por si 
mesmo, nao sejas tambem tentado”40.

# Nao vades fora do circuito de vosso mosteiro sem necessidade. A orta 
e cerca podereis ir quando parecer a vosso prelado, pera louvar a Déos em 
suas obras e desenfadar-vos hum pouco, como diz o psalmista: “Deleistaste- 
me [67v] Senhor em tuas creaturas e ñas obras de tuas maos me alegrarei”41.

# Serví todos a nosso Senhor com alegría42, e nao consintáis que ninhü 
irmao estea triste, se for possivel, porque vos conforméis com nosso bom mes- 
tre Jesu, do qual esta escrito: “Nao sera triste nem carregado, nem brada- 
raa”43.

# Hüs a outros honrrai em vos a Déos, do qual sois feitos templos44, prin­
cipalmente aos sacerdotes aveis de honrrar como a anjos, e ao prelado onde 
quer que o topardes vos inclinai com amor e reverencia45.

# Quando vem seculares falar com religiosos, vem buscar o proveito de 
suas almas. Aveis de falar com elles, com licenqa, cousas espirituaes e san- 
[68r]tas, e dar-lhes muito bom exemplo, que vam edifficados de vos; e he mi- 
lhor que sejáo esas praticas breves, por nao perder tempo com elles. E se es­
tando com algum secular tangerem a algüa obediencia, logo vos despedí pera 
hir onde vos chamáo.

# Ninguem mande fora ninhü recado por mogo de casa nem por outrem 
em ninhüa maneira, mas digáo ao prelado que proveja em tudo o que for ne- 
cessario.

# Os confesores que estáo pola ordem assinados pera confesar seculares, 
olhem o officio que tem de juizes arbitros entre Déos e os peccadores, que sai- 
bam bem o que fazem e o que absolvem, porque errando a chave, nao estara 
Déos por sua sentenqa. E assi como podem aproveitar muito nesta obra se a

38 Eclo 19,1. Aquí el autor repite consideraciones ya expresadas anteriormente: T. de 
J esú s , Vida de Fr. Luis, ff. 23v-24r.

39 Cf. Regla de san Agustín, cap. IV, n.° 8.
40 Gal 6,1.
41 Cf. Sal 8,4 y 9,2.
42 Sal 100 (99), 2.
43 Cf. Is 42,2.
44 Cf. Regla de san Agustín, cap. I, n.° 8.
45 Cf. Regla de san Agustín, cap. VII, n.° 1.
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fazem bem, sendo [68v] ajudadores de Déos pera salvar os peccadores; assi se 
a fazem mal, encarregam muito suas consciencias. Procurem tirar de todo as 
offensas de Déos, com charidade e santo zelo e insinem a seus confesados 
exercicios de toda virtude e de humildade, paciencia, devagáo, e oragáo e 
obras santas de piedade. E se elles fizerem isto em si primeiro, da abundancia 
do coragáo, insinaráo milhor46.

# Aos homens que se vierem confesar, confesem com licenga do prior, 
com charidade todos, sem aceigáo de pessoas.

# Ñas configois das molheres am de ser mais atentados47, que nao tomem 
demasiada familiaridade e communicagao com ninhua molher. Confesar [69r] 
molheres na igreja estando o confesor dentro da grade, como tem de custume, 
a oras e tempo que aja gente nella48. Porque aínda que sua conciencia esteja 
diante de Déos, pode nisto padecer detrimento nossa fama ou dar-se aos fra- 
cos que o vem e ouvem materia de suspeita. E o Apostolo nos manda guardar 
de toda especia de mal49.

# Porque os confesores sejao livres pera reprender os peccados, pera 
dizer a todos a verdade do que lhes cumpre pera salvagáo de suas almas, e os 
does cegao os olhos dos juizes50, mando por minha bengao a todos os confe­
sores que nao recebáo cousa algua das pessoas que confesao pera si nem pera 
outro, nem pera dar aos pobres. E persuadao seus confesados que dem as es- 
molas por suas maos ou por quem quiserem, porque nossos confesores se nao 
embaracem [69v] em tomar cousa algua temporal, nem pera si nem pera ou- 
trem.

# Daqui se segue que se algua pessoa confesada mandar algüa cousa a 
seu confesor, a nao receba elle nem a queira, mas seja posta pollo prelado e 
comunidade e dali se dee a quem ouver mister, como manda a Regra de nosso 
padre S. Agustinho51.

# Por guardar esta liberdade os confesores e tirar toda particular affei- 
gao, nao queiráo ter confessadas particulares a quem chamem filhas spiri- 
tuaes, mas confesem geralmente a todas que lhe mandarem, e persuadam-lhe 
que busquem a so Déos quando se vem confesar e que nao estem atadas a 
ninhua creatura, nem aínda a seu confesor, senao a so Déos.

[70r] Estas cousas, filhos meus, vos encomendó muito que guardéis e 
Déos vos de sua graga e vos faga verdadeiros servos seus. Amem.

46 Cf. Le 6,45.
47 En el sentido de ‘vigilantes, prudentes’.
48 Cf. Regla de san Agustín, cap. IV, n.° 6.
49 1 Tes 5,22.
50 Deut 16,19.
51 Regla de san Agustín, cap. V, n.° 3.
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Este testamento escrito de sua letra mandou acostar ao livro de custu- 
mes e estatutos do Collegio, pera que o lessem quando se lessem aos religio­
sos e estudantes delle.

Cap. XIII: De frei Francisco de Villafranca e de sua morte

Tres annos despois que frei Luis sahio de Coimbra (tendo o geral da hor- 
dem Mestre frei Cristoväo Patavino, que sucedeo ao Cardeal Siripando, con­
firmado a elle e a seu companheiro frei Francisco de Villafranca no carrego 
de vigarios geraes)52, foi nosso Senhor servido de lhe tirar seu companheiro e 
dar-lhe [70v] o premio de seus trabalhos. Foi frei Francisco de Villafranca pi- 
queno de corpo, carregado no sembrante, mas de muita authoridade.

Foi homem de muita prudencia e conselho, de grande engenho e ávido 
pello maior pregador que em seu tempo se sabia em Espanha53.Tinha em seus 
sermöes muita graga, muito bom orgäo de fala, movía tanto os coragöes que 
parecía que os tinha na mäo, de maneira que em breve espago fazia temer e 
confiar, chorar e rir, espantar e enternecer, e nao avia cousa que nao persua- 
disse se quisesse. Comegou a pregar sendo de ordens de evangelho54, de idade 
de vinte annos, por ter pera isso grande talento. Escrevia seus sermöes em mui 
breves pontos, mas logo em cada palavra se enxergava viveza de engenho e 
de conceitos.

<Tudo isto que aqui vai riscado nao ho aprovo pera se imprimirx Teve 
dom de Déos de conhecer espiritos. [71r] Ninhum medo tinha a lugares nem 
cousas medonhas. Num mosteiro de Castella lhe aconteceo que se foi so de 
noite a hua crasta55 buscar o demonio que nella fazia grande estrondo, e vendo- 
o em figura humana negra, se foi apos elle, dizendo que se fosse pera maltito, 
que aquele lugar nao era seu, sendo dos servos de Déos que nelle o servido. No

52 El General le escribió “Munus itaque susceptum constanter exigas, dum rem nobis 
cupis praestare gratissimam”; Dd, 24, ff. 88-90, cit por A.de Jesús M arques, “Freí Sebastiáo 
Toscano na conjuntura religiosa da sua época”, Revista Portuguesa de Historia, 7 (1957), 421. 
Cf. David G u tiérrez , “La provincia agustiniana de Portugal en los años 1546-1566”, Archivo 
Agustiniano, 66 (1982), 38.

33 Comentario claramente hiperbólico, de hecho no se conoce ningún sermón suyo; cf. 
G. de Santiago  Vela , Biblioteca, VIII, 211-212. Por otra parte, sabemos que tuvo dificultades 
con el arzobispo de Lisboa D. Fernando de Vasconcelos, que llegó a prohibirle predicar en el 
convento da Graga, hacia el mes de diciembre de 1543. Vid. J. S. da Silva D ías, Correntes de 
sentimento religioso em Portugal, II, 633-637, donde publica documentación inédita.

54 Diácono.
33 Arcaísmo que significa ‘claustra, claustro’. Dicionário Houaiss, 1 ,1117 y 956.
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mosteiro de Lisboa, visitando o noviciado hüa noite bem quieta, Ihe fecharao 
com grande estrondo as portas, que erao bem grandes; querendo elle sair, ellas 
tornarao a abrir com o mesmo estrondo; e nao quis dizer do que vio mais que 
aconselhar aos religiosos que olhasem por si, e que servissem muito ao Senhor, 
porque andavao por allí immigos que Ihe ávido enveja.

Nao confessava ninguem sendo seus religiosos e a Rainha Dona Catheri- 
na56, nossa senhora; e por isso, vindo hum día um homem honrrado pera se 
confessar com elle, o mandón despedir, dizendo que [71v] Ihe chamassem qual- 
quer outro confessor de casa que elle quisesse. Mas porfiando o homem depois 
menha ate noite em se nao hir da portaría nem se confessar com outrem sendo 
com elle, ja noite, com escrúpulo de o nao ouvir, o mandón agasalhar e dar de 
comer, e despois de recolhidos todos os religiosos, se foi com elle a hüa cape- 
linha que entao estava num quintal da samcristia muito só, e com hüa candea 
no altar o comeqou a confesar. Acudirao logo os demonios a impedir a occa- 
siao [e] a salvaqao daquella alma, e apagando a candea comeqdo a pegar do pe­
nitente, que cheo de medo se apegava ao padre. O qual o esforgava que nao ou- 
vesse medo, que dixesse tudo, que os demonios nao podido fazer mais que in- 
quieta-lo. E pelejava eos demonios, mandando-lhe que se fossem pera tredores 
e imigos de Déos. E com esta batalha acabou o penitente sua confissao e se aga- 
salhou aquella noite [72r] no mosteiro, e ao outro día o tornou a confessar e 
commungar. E a este so dahi por diante confessava algüas vezes. N atura l­
mente tinha estamago para cousas medonhas, nem ñas que comummente fa- 
zendo perdia o acordo de que os de seu tempo contaváo casos desacanhados 

[?]57>·
Perguntando-lhe Diogo de Paiva Dandrada, meu irmao58, a quem elle isto 

contou, como nao avia medo, <lhe priguntou a razao por que nao levava isso 
a medo [?]>; respondeo que os demonios nao podiáo fazer mal sem licenga de 
Déos, que sem ella em todo o lugar e tempo ficava seguro, e com ella em 
ninhü o estava; e dezia que nao somente nao avia medo dos demonios, mas que 
muitas vezes elle fazia medo aos mesmos demonios. <por onde parece que aju- 
dava com rezao christam o natural que tinha>.

Nao consentía freí Francisco ser muito tratado nem visitado de gente 
secular. Era tao livre em dar seu parecer, que nem por gosto de principes, nem 
pelos sentir inclinados a algüa cousa, deixou nunca de dizer o que entendía, e

56 Efectivamente, fue confesor de la reina Catalina de Austria, esposa de Joño III.
57 Siguen unas palabras (casi un renglón) ilegibles para nosotros.
-i8 Se trata del célebre teólogo Diogo de Paiva de Andrade (1528-1575), que participó 

en el concilio de Trento. Fue educado por Fr. Luis de Montoya hasta los 14 años. No confun­
dir con su sobrino homónimo, el también escritor Diogo de Paiva de Andrade (1576-1660).
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tao livremente lhes negava o que lhe pediao como a qualquer outro homem 
particu-[72v]lar, se lhe parecesse que nao era servido de Déos.

Foi julgado por áspero pera seus subditos, mas nao o era aos virtuosos, 
sendo-o muito pera os que se esqueciao da sua obrigagáo. Era tao amigo da 
Ordem e da sua cela, que nunca quis aceitar bispados que lhe offereciáo, e a 
meu pai59 que lhe levou portaría del-Rei pera hü certo bispado, respondeo 
que nao trocaría o reposo de sua cela por todolos bispados do mundo, estra- 
nhando-lhe muito o gosto com que lhe trazia aquelle alvitre.

Tinha grande inclinagao a ensinar os pregadores novos o modo de estu- 
dar e e pregar, e tinha pera isso admiravel artificio. Seguía a communidade 
quando suas doengas, de que tinha muitas, lho consentiáo. Por amor dellas60 
visitava poucas vezes a provincia, e freí Luis seu companheiro o fazia cada 
ano. En doengas de [73r] dores de pedra e gota, era mui paciente; e quando o 
apertavao muito punha-sse a cantar Gloria in excelsis Deo, e outros louvores 
de Déos.

Era grande corista e mui destro no canto, nem soffria no choro e altar 
ninhüa falta, nem distraigao, nem rebulicio. O modo de seu castigo mais era 
aspereza de palavra que de penitencias, e tinha nisto tanta severidade que nao 
tinha subdito que nao quisesse antes soffrer grande penitencia que hüa re- 
prensáo sua.

Teve muita graga na conversagáo, e em alegrar os religiosos, o que cos- 
tumava a fazer muitas vezes, ora a todos juntos, ora a cada hum em particu­
lar. Mas de maneira que nunca ninguem se pode despejar61 com elle, e [se] no 
meio de todo o passatempo te quería mandar algüa cousa, ou reprender 
algum defeito, ficava com tanta authoridade que de improviso parecía ser 
outra pessoa. Nao soffria ver ninguem triste e se cumpria pera alegrar [73v] 
hum religioso, se fazia mais meigo que hum minino. Assi que num mesmo 
tempo, era pai e prelado tam inteiramente que a affabilidade de hum nao ti- 
rava a gravidade do outro. <E no modo de se acomodar as condigoes e tenta- 
goes e afás de cada hüa, parecía que conhecia os coragoes e entendía os avan- 
gos [?] de seus subditos, que he graga que Déos as vezes da aos que ellege pera 
pastores d’almas>.

Dizia missa quasi cada dia: ate o prefacio muito depressa, e dahi ate o 
cabo notavelmente devagar. Sendo perto de oitenta anos e a mor parte deles 
gastados em muitos e muito grandes servigos da religiáo, e tendo pregado na 
Igreja de Déos perto de sessenta, e avendo dezanove annos e oito meses que

59 El ya citado Fernando Alvares de Andrade.
60 Más propiamente sería: “por mor délas”.
61 En el sentido de ‘caer en relajación’.



52 E. J. ALONSO ROMO 14

governava a provincia de Portugal, estudando hum sermào pera dia da Anun­
ciado de nossa Senhora, hüa quinta feira vinte e hum de Margo, na terceira 
somana da quaresma do anno de 1555, quis nosso Senhor pera que este seu 
servo näo passasse desta vida sem sacramentos, que entrou o samcristäo na 
sua cela, com que se elle confessava, e por estar pera ir dizer missa [74r] se 
confessou com elle logo. E em se alevantando de seus pes lhe deu o ar62 em 
toda a parte esquerda que lhe tolheo a fala. Assi esteve ate vinte e seis dias do 
mesmo mes em que se lhe enxergava que cohecia e estava em si; e em todos 
estes dias hüa so palavra disse hüa vez, que foi “Jesus”. A qual, porque nin­
guem a diz senào no Spirito Santo63, confiamos que nelle a diría aquela lingoa 
que tanto deste Senhor tinha falado, e que por derradeiro neste dulcissimo 
nome e suavissima palavra acabou de emmudecer.

Deu a vinte seis de Margo seu espirito ao Senhor e foi sepultado ha parte 
do evangelho da capela de Santa Monica, no cruzeiro da igreja antiga, em que 
estava o jazigo dos religiosos e depois de sua morte se derrubou. O compa- 
nheiro de sua vida, frei Luis, lhe cerrou os olhos e teve a candea na mào, e lhe 
fez o officio de en-[74v]terramento, ficando-lhe näo piquena inveja de ser seu 
companheiro primeiro livre deste desterro, e grande saudade de sua ajuda e 
conselho pera o carrego em que ficava soo.

Cap. XTV64: Do que frei Luis fez despois de ficar so no carrego de vigairo geral

Ficando frei Luis só no carrego de vigairo geral, näo alterou o modo de 
seu governo, e em tudo quanto podia levava avante os intentos de seu com­
panheiro e se rregia polo que lhe lembrava de seus conselhos e porque seu 
companheiro avia annos que se apersebia pera comegar a igreja do mosteiro 
de Lisboa, por estar a antiga pera cair, frei Luis logo, o anno seguinte depois 
de sua morte, derrubou a igreja antiga. E a nove de Margo do anno [75r] de 
1556 langou a primeira pedra na que agora esta feita, na qual gastou cincoen- 
ta mil cruzados, e quando a comegou näo tinha mais de tres mil que seu com­
panheiro pera isso tinha juntos65.

Acabou esta obra em nove annos e meo, em bespora de nossa Senhora 
d’Agosto, pera a qual el-Rei Dom Joäo deu muita ajuda, e dera toda se näo

62 Dicionário Houaiss, 1 ,348, s.v. ur9: ‘acídente, mal repentino, ger. atribuido a golpe de 
ar; ataque de paralisia’.

63C f.l Cor 12,3.
64 En el ms.: “XIIII”.
65 J. R omán habla de cincuenta mil ducados y de tres mil ducados, respectivamente; Vida 

de Montoya, ff. 33r-33v.
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falecera antes della acabada66. Temos todos por sem duvida que a fe e virtu- 
de de freí Luis acabou esta obra67 em tao pouco tempo: porque custando a 
obra duas partes mais do que no comego pareceo que custaria, se vio muitas 
vezes atalhado, sem ter com que pagasse officiaes. Mas nunca alevantou mao 
da obra; e quando lhe deziáo a falta que avia de dinheiro, respondía que ti- 
vessem fe, que Déos proveria. E assi proveo de maneira que por vezes lhe tra- 
ziao dinheiro sem [75v] saberem quem era o que o dava. E lhe vinhao esmo- 
las tao extraordinarias, que muitas vezes o vi dizer aos mesmos que tinháo 
carrego disso que nao saberiao dar conta por onde os Déos provera de tanto 
dinheiro.

E hüa grande virtude que em frei Luis sempre se enxergou foi nao se ver 
nunca nelle alteragáo por falta de cousa temporal, nem dar-lhe cuidado o de 
que tinha necessidade. Ninhu abalo fazia nelle perda temporal, por grande que 
fosse; sintindo por outra parte muito qualquer piquena perda temporal que 
tinha liga de offensa de Déos. E estando eu hum dia presente, lhe veio hü offi- 
cial do mosteiro dar conta de hua perda importante. Respondeo que fosse 
Déos louvado, que elle proveria. Apos este lhe veio outro dizer que eráo fur- 
tados algus [76r] paos de lenha da cozinha. A este reprendeo ásperamente por­
que por sua negligencia dava occasiáo de offender a Déos quem os furtava.

Tinha por custume levar muitas vezes os religiosos juntos a servir na 
obra, de que ninhu se avia de escuzar, senáo doente. E porque nao custuma- 
va mandar cousa que elle nao fizesse, elle acarretava a pedra e a cal mais que 
todos; e sendo velho paricia incansavel no trabalho e langava con tanta ale­
gría da máo a padiola68 que nos fazia nao sintir o trabalho, principalmente ao 
que o ajudava a levar da outra parte. E pedindo-lhe hum dia hum religioso 
que nao quisesse tomar tanto trabalho, que nos ho fariamos, levou-o muito 
mal, dizendo que nao era seu amigo, pois lhe quería tirar seu mericimento. E 
o que mais delle nos edifficava era que andava trabalhando tao recolhido e 
modesto como se [76v] andasse em oragao, nem tomava assi deste trabalho 
como de qualquer outro mais descanso que lavar as maos; porque logo se hia 
occupar em algüa cousa proveitosa.

Neste tempo foi de algus julgado por ambicioso de mandar, pois aven­
do tanto tempo que governava a provincia, nao fazia nella provinciais que o

66 Precisamente Luis de Montoya y Tomé de Jesús estarían cerca del rey D. Joao III du­
rante su agonía y muerte, producida el 11 de junio de 1557. Así lo muestra el relato de Fr. 
Tomé, de 14 de junio de 1557, publicado por Camilo Castelo  B ra nco : “Noites de Insónia”, 
en Obras Completas - XIV, ed. por Justino Mendes de Almeida, Porto, Lello & Irmáo, 1991, 
695-700 [694-702],

67 Aquí aparecen unas palabras sobre la línea, que no hemos podido descifrar.
68 Especie de carretilla para pequeños transportes. Cf. Dicionário Houaiss, III, 2723.
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tirassem do trabalho. Mas posto que estes juizos nacessem, segundo de fora 
se enxergava, de zelo do bem comü, estaváo todavía mui longe os que isto 
julgaváo de entender o espirito de Déos por onde frei Luis se governava. 
Porque como elle se nao meteo nos carregos por sua vontade, senao por pro­
videncia daquelle Senhor cuja fe elle vivía, «¡obediencia de seus maiores que 
a isso o obrigaráo>, desejando muito nao nos ter, nao ousava de os langar de 
si emquanto Ihos Deus <a obediencia lhos> nao tirava. <Porque sabemos que 
trabalhou elle muito com o geral da ordem, mestre Fr. Jerónimo Seripando, 
que o tirasse de mandar e nuca lhe foi concedido. E despois de muita impor- 
tunagáo, lhe respondeo o geral que se elle quería fazer sua vontade, que dei- 
xasse o officio; mas se quería obedecer, que o tivesse ate a obediencia lho 
tirar>. Pelo que, dizendo-lhe eu hum dia [77r] familiarmente o que delle jul- 
gava, aconselhando-lhe, como mancebo e de pouca experiencia, que por 
algum tempo deixasse o carrego, pera que nos desse exemplo de bom subdi­
to, como nos tinha dado de perlado; elle tomou na mao hum crucifixo que 
tinha diante e beijando-o no lado, todo inflamado em espirito, me respondeo: 
“Filho, este he o meu amor e minha esperanza, minha guia e meu juiz, ninhua 
conta fago de ser julgado dos homens, porque nem a mim mesmo me sei jul- 
gar. Eu vejo a Jesu dulcissimo e amantissimo posto nua cruz, donde se nao 
tirou enquanto viveo. Vejo-o só no campo, crucificado por nos outros; elle me 
pos nesta cruz, elle só sabe quá penosa me he, nunca elle permita que eu me 
tire della por mim, e que o deixe só crucificado. Elle tem cuidado de mim, 
quando elle quiser [77v] ma tirara. E entao lhe darei por isso muitas gragas”. 
Confesso que fiquei corrido do que lhe disse e por outra parte folguei de lho 
ter dito, porque edifficado fiquei de ver a pureza daquilla acgáo e aquella 
viva fe e inflamada charidade por onde aquila santa alma se governava.

E este passo fou hüa das cousas que mais me moveráo a escrever esta 
historia. Porque tenho por mui rrara cousa conservar coragáo desapegado de 
desejo de mandar, com muitos annos de mando, e ter tanto por cruz dignida­
des que só pelo serem nao ousem de as langar de si, que he desacostumado 
genero de aborrecer e nao engeitar perlasias. Mas o que he difficultoso aos 
imperfeitos, he muito fácil aos que só vivem do amor e honrra e gloria de 
Déos, como este santo vivía. Tanto que [78r] muitas vezes me dizia que se algu 
ora lhe ouvisse palavra em que lhe enxergasse tristeza ou desconformidade 
do que Déos ordenava, me dava licenga que saltasse nelle e lhe desse muitas 
bobetadas. E se elle fora ambicioso de mandos, occasiao teve pera isso em bis- 
pados que lhe offerecerao, que elle nao quis aceitar.

E parecia-lhe tao mal pender da industria humana mais que da confian- 
ga em Déos em negociar as cousas necessarias, que me contou hum dia que 
tinha escrito hüa carta pera o Thesoureiro mor do Reino69, em que lhe pedia
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o que lhe el-Rei mandava dar pera os religiosos, e lhe dezia que estava obri- 
gado a o fazer, pois era pera servos de nossa Senhora, por cujo criado se elle 
tambem professava. E que romperá esta carta, porque quando pos esta pala- 
vra, sua tençâo fora dize-la por graça e que nâo que-[78v]ria que ninguem se 
movesse a fazer nada por graças nem respeito seu, senâo polo que Deos lhe 
inspirasse. E assi nâo lhe escreveo mais, senâo que por amor de Deos lhe fi- 
zesse esmolas.

Despois que faleceo seu companheiro, onze anos foi prior do mosteiro 
de Lisboa, afora o carrego de vigairo geral, e ali residía sempre, salvo quando 
hia visitar a provincia. Porque, como fizera deste mosteiro cabeça de refor- 
maçâo e nelle só avia criaçâo de noviços70, sempre ou seu companheiro ou 
elle residiâo no convento de Lisboa, \pois] erào priores delle.

Passados onze annos despois da morte de seu companheiro71, vendo-se 
já freí Luis muito velho, e que nâo podia visitar a provincia cada anno, nem 
entender nas miudezas que o governo do mosteiro ha mister, fez eleger novo 
prior, que foi <decidio [?] ja que fizessem eleiçâo de prior e saio eleito> freí 
Antonio da [79r] Paixâo, homem mui religioso, que depois foi por vigairo 
geral dos religiosos que mandarâo a India72. E no capitolo provincial que se 
fez tres annos antes de sua morte, propos aos padres delle sua idade e a ne- 
cessidade que a provincia tinha de começarem sua vida e se governar por pro- 
vinciaes, como despois de sua morte avia de ser, pedindo-lhe que o consultas­
sem, pera que parecendo-lhe a elles tâo importante ao bem da religiâo, como 
elle entendía que era, se effectuasse aquelle capitolo. E parecendo a todos ser 
o conselho do Espirito Santo, foi elleito em provincial frei Pedro de Villavi- 
çosa73, velho, virtuoso e letrado, que avia quasi vinte annos que era prelado 
nos mosteiros da ordem, e de tal maneira acatou isto, que se nâo apartou da- 
quelle seu intento que temos dito de nâo ser elle o que se livrasse por seu pa­
recer e vontade da pesada carga [79v] do governo da provincia. Porque pro­
pondo seu parecer aos padres do capitolo, quis que a detriminaçâo e execu- 
çâo fosse sua delles, avendo que o que por elles fosse detriminado, seria a von-

69 Es decir, el padre del propio Fr. Tomé de Jesús.
70 Cf. E. J. A lonso R om o , Luis de Montoya, 57-58,71-79.
71 En el capítulo celebrado en la Pascua de 1566.
72 Antonio da Paixâo (+1579), encabezaría en 1572 la primera expedición agustiniana a 

las Indias orientales. Cf. Manuel do Av e-Maria , Manual eremítico da Congregaçào da india 
Oriental [1817], en Documentaçâo para a Historia das Missoes do Padroado Portugués do 
Oriente, india, ed. por Antonio da Silva Regó, 2a ed., Lisboa, Fundaçâo Oriente — CNCDP, 
1996, XI, 229; cf. XII, 102-103,109,111,247,289.

73 Pedro de Vila Viçosa fue provincial entre 1566 y 1568. Cf. D. G u tiér r e z , “La provin­
cia agustiniana de Portugal en los años 1546-1566”, 40.
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tade do Senhor, e quanto elle desejava mais estar sem mandos que te-los, bem 
se ve na seguinte lembranga que elle disto fez74:

“Anno Domini 1566, dominica 4a post Pascham fuit ellectus in provin­
cialem huius provinciae reverendus pater Fr. Petrus de Villavigosa, et ins­
titutus et prior huius conventus olisiponensis Fr. Antonius de Passione, et 
ego liberatus sum a cura et administratione fratrium et conventuum. Sit 
Deo laus perennis, qui propter suam misericordiam infinitam abstuli ab 
humeris meis unus tam grave, propter quo laudo et glorifico Deum 
meum, qui sit per omnia [80r] benedictus in secula. Arnen”.

“No anno do Senhor de 1566 na dominica quarta despois da Pascoa, foi 
elleito em provincial desta provincia o Rdo. padre frei Pedro de Villavi­
gosa e feito prior deste convento frei Antonio da Paixao, e eu fui livre 
do cuidado e administragao dos religiosos e conventos. Seja perpetuo 
louvor a Deos, que por sua infinita misericordia tirou de meus ombros 
tao pessada carrega, polo qual louvo e glorifico a meu Deos, que seja por 
tudo bendito. Amem”.

Nao diz frei Luis estas palavras, que deixou o carrego dos religiosos, por- 
que deixasse de ser vigairo geral, como era, porque o foi ate morte, mas por- 
que avendo provincial e prior em Lisboa, entendiao elles com os religiosos e 
todas as cousas comitia a elles e elle ficou mais desencarregado pera se dar 
todo, [80v] sem outra ocupagao, haquelle por quem sempre suspirava.

Cap. XV: Do que fez frei Luis despois de ter feito provincial 
e como o fizerâo confessor de el-Rei

Descarregado frei Luis de entender miudamente nas cousas da provin­
cia, viveo pouco mais de tres annos, nos quaes, ainda que nâo era subdito, deu 
tam extranho exemplo de recolhimento, quietaçâo, silencio, e de seguir a vida 
comum dos subditos, que nâo tivemos nelle menos que imitar neste tempo, do 
que tivemos que louvar no passado, em que sobre elle sô carregavâo as cou­
sas do governo da provincia. Porque no coro e nas obediencias elle era o pri- 
meiro, na cela era mui continuo, e quando della sahia, alem da modestia na­
turai que tinha, [81r] era tamanho o seu recolhimento exterior adquirido pelo 
continuo exercicio da oraçâo, que claramente se enxergava quâo occupada

74 Nueva cita tomada de las anotaciones personales de Montoya.
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trazia a alma em Déos. Pello que muito mais insinava entáo e reprendía seu 
exemplo os descuidos dos religiosos do que antes o fizera a authoridade de 
seu officio. Tratava a todos con tanta cortesía como se fora igual ou menor. 
Em ninhum negocio se metía, senao chamado ou pedindo-o algua necessida- 
de notavel da religiao. Todo o tempo gastava em escrever os livros que fez75 e 
em oragáo.

Mas gozando desta quietagáo, delle sempre táo desejada, e empregando- 
a toda naquelle Senhor pera que elle so vivía, ordenou esse mesmo Senhor 
que o governava, pera maior mostra de quáo desape-[81v]gado estava de 
tudo, que fosse emleito em comfessor de el-Rei Dom Sebastiáo76, nosso se­
nhor, pera que assi no modo de que o foi, como no que o deixou de ser, se 
visse mais claro quao pouco assento faziáo em seu coragáo todas as cousas hu­
manas.

Pois tendo a rainha dona Catherina, nossa senhora, a seu carrego a cria 
del-Rei nosso senhor Dom Sebastiáo, seu neto, e sendo ja de idade que se lhe 
devia dar confessor, elegeo, com conselho de varóes prudentes e de servos de 
Déos, a frei Luis de Montoia pera isso. Porque afora ter a velhice tal, que assi 
autorizava o carrego [mas] que nao impedia a execugáo delle, sua santi- 
dade era mui notoria e conhecida de todos. Nao quisera frei Luis aceita-lo de 
ninhua maneira, mas [82r] como era muito sogeito a pareceres aheos, se so- 
meteo ao de seus religiosos e de servos de Déos, que com muitas rezoes lhe 
amostraráo quanto importava pera honrra e gloria de Déos e bem comu, dei- 
xar elle sua quietagáo por servir a hum reí de treze annos, que na idade em 
que a natureza custumava mostrar seus poderes, comegava elle mostrar temor 
de Déos, amor da virtude e desposigáo pera se poder nelle plantar todo o ge­
nero de bom custume, que a hum rei e a hum cristáo sao necessarias, se fosse 
ajudado por homens que nao pretendessem da térra nada e a quem a real 
pessoa dum mancebo, por velhice e por virtude, pudesse ter respeito e some- 
ter-se.

E parecendo a frei Luis que resistía a Déos se tivesse nisto mais conta 
com sua quietagáo [82v] que com hum bem táo comum e táo importante, o co- 
megou a confessar dia de S. Joáo Evangelista77, que era na entrada do anno 
de sesenta e sete, dizendo primeiro a seus religiosos que aceitava isto com 
condigáo que em ninhu negocio temporal da ordem avia de falar aos princi­
pes, porque elle náo detriminava entender mais que com a alma e salvagáo

75 De hecho, en los últimos cuatro años de su vida publicó casi todas sus obras. Cf. Cf. E. 
J. A lonso R omo , Luis de Montoya, 155-157.

76 Sobre este fascinante personaje puede verse Antonio V illacorta Baños-G a rcía , 
Don Sebastián, rey de Portugal, Barcelona, Ariel, 2001.

77 27 de diciembre.
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daquella real pessoa que lhe encomendaváo. O que guardou táo estreitamen- 
te emquanto o confessou, que quando avia negocios da ordem que cumpria 
falar-se aos principes, seu companheiro era o que os tratava, e elle só do que 
compria a salvagao [?] del-Rei nosso senhor.

Comegou com este novo officio a 1er e a estudar de novo tudo O que 
cumpria ao estado [83r] e obrigagáo de um reí e porque lhe disseráo que avia 
muitos livros em italiano que podiao aproveitar e dañar (que he lingoa que a 
mais da gente nobre portuguesa trabalha e folga de saber)78, pola elle nao 
saber, a comegou de novo aprender, pera que lhe nao ficasse por 1er cousa que 
pudesse dañar ou aproveitar a el-Rei nosso senhor79.

Foi muito bem recebida da mor parte da gente esta elleigao que a rai- 
nha nossa senhora fez. Mas freí Luis, desde que entrou neste cargo ate que 
o nosso Senhor tirou delle, sempre troxe com elle requerimento que lho ti- 
rasse e lhe tornasse, se elle fosse servido, o recolhimento de sua celia. Es­
tando hum dia em oragao na celia lhe foi pidir hü religioso enfermo licen- 
ga pera se ir recrear da doenga, e o santo varao, como quem estava [83v] em 
outra occupagao, apontou pera hüa imagem do Ecce homo que ante si tinha 
e dixe com muito fervor: “Eu trago com aquelle seu requerimento que me 
livre destas prisoes del-Rei e do pago e ha-mo <espero que mo ha> de con­
ceder. E cuidando o religioso que lhe quería nisto dizer que era milhor o 
recolhimento do mosteiro que os passatempos, respondeo que faria o que 
elle mandasse. Mas o padre santo, que falava mais ao prepósito de seus de- 
sejos que ao que lhe diziáo, lhe deu a licenga, tornado a dizer com spirito: 
“A-mo de conceder, meu Senhor, a-mo de conceder”. E assi foi, porque pas- 
sado hum anno el-Rei nosso senhor, por querer fazer merce a freí Luis de 
o deixar descansar e recolher, porque como lhe custava andar sempre apos 
Sua [84r] Alteza, e muito mais por Déos ouvir seu servo, deixou de se con- 
fessar com elle. E em seu lugar tomou o padre Luis Gongalvez da Cama- 
ra80, da Companhia de Jesús, que tora eu mestre sendo minino, homem nao 
menos nobre no exemplo de sua vida e prudencia, que na geragáo e sangue 
de que procede.

78 Rasgo propio de la cultura renacentista, cuya cuna estaba en Italia.
79 Los tratados pedagógicos para la educación de los príncipes constituyeron un género 

muy cultivado en la Edad Media, siendo el más famoso el De regimine principum (c.1278) del 
agustino Egidio Romano. En este ámbito se sitúan las instrucciones editadas y analizadas por 
José Adriano de Freitas Carvalho en País e Nobres, Porto, CIUHE, 2009,2 vols.

80 Sobre el jesuíta Luís Gongalves da Cámara (c.1519-1575), véase el art. de J. Vaz de 
Carvalho , en Diccionario Histórico de la Compañía de Jesús, Roma-Madrid, IHSI-U.P. Co­
millas, 2001,1,608-609.
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E tenho que ate nisto teve cuidado delle muito particular a divina provi­
dencia, que nao quis que este seu servo, que tao perto tinha o cabo da sua 
vida, chegasse a elle com tamanha carrega, pera que nem os escrúpulos della 
o inquietassem, nem suas obrigagoes e cuidados lhe perassem81 o sentido, mas 
que todo de tudo desapegado, se tornasse a sua paz e repouso, como logo tor- 
nou sem tardanza e sperar a vinda daquelle Senhor por quem elle sempre sus- 
pirava, trazendo na boca aquella palavra que sao Joáo aconselha a dizer no 
[84v] Apocalipsi: “Vinde, Señor Jesu”82.

Nem se pode encarecer o gosto e prazer que se lhe enxergou de ser des- 
carregado. E a algus que o visitaváo dezia que nao seria seu amigo quem 
lhe nao ajudar a dar grabas ao Senhor por tamanha merce como lhe fizera, 
em o soltar de tao aspera prisáo. E como hum homem quando saie de cati- 
veiro, a lembranga das prisoes lhe faz mor gosto de ser livre, assi elle com 
seus amigos familiares, com as máos alevantadas e lagrimas ferventissimas, e 
os olhos postos no ceo, dezia devotissimamente aquilla palavra de David: “O, 
Senhor, eu sou vosso servo, eu vosso servo e filho de vossa serva, desatastes, 
Senhor, minhas cadeas, a ti offerecerei sacrificio e louvores e teu nome cha- 
marei”83.

Assi tornou a seu recolhimento antigo e a cela dele sempre desejada, 
como que [85r] na vida outra cousa nao pretendía senao a Déos, que nella 
com mais repouso conversava; na qua durou ate sua morte. Mas antes que 
trate della direi algüas virtudes suas de muita edifficagao que deixei pera este 
lugar, assi por nao cortar o fio da historia, como porque en toda a parte 
cabem, pois en toda a vida as teve por companheiras.

Cap. XVI: Do modo que teve d’aproveitar ñas virtudes

Tenho ja dito atras quanto freí Luis se abalisou na guarda das cousas pi- 
quenas e das virtudes mais miudas, assi exteriores como interiores. Mas assi 
como nao seria arvore forte a que nao tivesse mais que a cortiga, assi pera se 
ver quam perfeito foi ñas virtudes heroicas este servo de Déos que tanto tra- 
balhou de se fazer heroico ñas piquenas [85v], tocarei o modo que teve de as 
plantar em si, que tambem servirá de retrato pera quem quiser imita-lo e 
aproveitar sempre na perfeigáo cristam.

81 Por lhe parasem: ‘le quitasen’.
82 Ap 22,20.
83 Sal 116 (115), 16-17.
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Trazia muito trilhada aquela palavra de Contemptus mundi, que se cada 
anno desarreigassemos hum vicio e plantassemos hua virtude, depressa seria­
mos perfeitos84. Por isso ele nao se contentava de excitar85 todas as virtudes 
quando se offereciam ocasioes dellas. Mas aquelas que tinha por mais impor­
tantes, assi as tomava a peitos, como se de cada hua dellas pendesse toda sua 
salvagao. E aínda que em muitas fez isto, em tres principalmente o vi exer- 
citar perto de trinta annos que o conversei, que forao paciencia, humildade, 
charidade. E quando o comecei a conhecer, tratava da paciencia, na qual 
andou seis ou sete annos. Despois outros tantos annos, na humildade. E tanto 
andava no sobreaviso, que claro se via quanto tratava de se po-[86r]voar [?] 
em cada hua dellas.

Todo o resto de sua vida pregou no amor de Déos, e os annos que trata- 
va de cada hua destas virtudes, assi trazia todo seu cuidado metido nella, que 
della falava sempre, della fazia praticas a seus religiosos, della ha estudava, 
della pregava, sobre ella fazia todas as petigoes a Déos. E emquanto se nao 
via habituado a ella, nao punha seu principal cuidado noutra ainda que todas 
tinha e nellas se exercitava. E quem nelle trazia, tanto logo via a virtude de 
que naquelle tempo tratava, que he hu genero de aproveitar de que se tira 
mais fruito que todos os outros. Porque com este langáo as virtudes maio- 
res raizes no coragáo, e como nao estao a frol da térra, mais heroicamente se 
exercitao86.

So quanto a paciencia cuido que tratou freí Luis [86v] della muito prin­
cipalmente pera cortar hua natural inclinagao que tinha de ter os primeiros 
impetos de colera algum tanto desatentados. Mas veio a se fazer táo cordeiro 
no sofrimento, que parecía que só pera as injurias que lhe faziao carecía de 
memoria, e pera as cousas proprias, que enfreou de todo os primeiros movi- 
mentos; e ñas cousas de seu officio, em que ou por zello ou por nao atentar 
nisso, tinha algüa súpita inclinagao, quando nos anos parecía que elle punha 
[?] em colora, o víamos súpitamente ficar quieto e táo senhor de si, que bem 
se via nelle que nao avia mister mais pera se mortificar que o breve tempo 
que lhe bastava pera se ver. E enxergava-se na brandura e modestia em que 
ficava que, em pondo os olhos em si, logo interiormente se quietava [87r] em 
Déos. E se cumpria ficava logo, ou orando com muito fervor se era tempo de 
oragao, ou falando com muito espirito de Déos, se o tempo o pedia, ou fazen-

84 T. de Kempis, Imitación de Cristo, 1 ,11, 5.
85 Así en el ms., tal vez por exercitar.
86 A lo largo de todo el texto llama la atención la frecuencia con que aparecen palabras 

como ejercicio, ejercitarse y otras derivadas, en un sentido espiritual. A  este respecto puede 
verse nuestro trabajo “Los Ejercicios del agustino portugués Tomé de Jesús”, Vida Sobrenatu­
ral, 88 (Salamanca 2008), 87-100.
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do qualquer outra cousa das que se nao podem fazer bem sem repouso, como 
a quem ninhüa alteragáo destas perturbava ja a paz interior.

Pois alegría nos trabalhos, que he a perfeigáo da paciencia, tinha elle por 
táo companheira, que muitas vezes lhe ouvi dizer que con ninhüa cousa ad­
versa se podía turbar, nem com ninhüa prospera alegrar, porque sabia que 
ninguem era poderoso pera lhe fazer mal nem bem senáo só Déos, o qual 
nunca lhe fazia mal. Tomou pera se fazer perfeito nesta virtude hum exercicio 
importantissimo, que era avezar o seu entendimento e sua vontade a tomar 
quanto sucedía na vida por cousa ordenada por Déos, com o qual aproveitou 
tanto <muito> em se conformar em tudo com [87v] a vontade do Senhor, que 
ninhü acontecimento da vida o pode nunca saltiar, nem tomar desapercebido, 
nem occupar-lhe o coragao, e quasi que nem distrair-lhe os pensamentos87, 
porque se quietava em tudo o que socedia com “Fiat voluntas tua”, e em tudo 
o que estava por fazer com “Dominus providebit'’88. E assi dezia que nao era 
possivel ter alguem perfeita paciencia sem com perfeita <muita> uniáo com a 
vontade de Déos.

Depois que se sintió exercitado algüs annos e habituado nesta virtude, da 
mesma maneira com todos os sentidos e cuidado tratou da humildade, e tra- 
zia sempre na boca: “Nada sou, nada valho, nada posso o que posso he na- 
quelle que me conforta”89. E encarecía muito hum dito de S. Bernardo, que 
escreveo pera sua lembranga, em que dizia que estava debuxada a summa da 
humildade: “Spernere mundum, spernere nullum, [88r] spernere sese, spernere 
sperni”90. Que quer dizer: “Desprezar o mundo, nao desprezar a ninguem, 
desprezar-se a ssi mesmo, desprezar ser desprezado”. E desta derradeira fazia 
mais caso. Nao dezia nunca palavras de seu louvor, como atras disse, nem 
menos as dezia <do mesmo [?]> em seu vituperio, porque dezia que quem 
custuma a dizer palavras em desprezo proprio, nao soffre que outrem lhas 
diga, e que as mais das vezes he mais modo de adquirir fama de humilde que 
de o ser.

Nao desculpava seus deffeitos, nem custumava dar rezoes por si <quan- 
do nao era a isso obrigado> nas cousas em que era tachado, porque dezia que

87 Para mayor claridad, ponemos en nota cómo queda el texto de esta frase tras ser cor­
regido por la segunda mano: “<trabalhava que os acontecimentos da vida o nao saltiassem, 
nem tomassem desapercebido, nem ocupassem muito o coragao, nem lhe distraissem os pen- 
samentos>”.

88 Respectivamente: “Hágase tu voluntad” y “El Señor proveerá”.
89 Cf. Flp 4,13 y 2 Cor 12,10.
90 Estas máximas de humildad, atribuidas a san Bernardo, serían después popularizadas 

por san Felipe Neri.
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quem quería contentar a Déos, nao avia de manter <tratar muito do> crédito 
eos homens. Pois S. Paulo dezia que se lhes quisesse contentar, nao seria servo 
de Déos91.

Creceo nesta virtude de humildade <0 modo [?] que tinha em crecer e 
aproveitar nesta virtude da humildade era ver se podía chegar> [88v] ate de 
todo pender de Déos em todas as cousas, e nao fiar de si ninhüa sem Déos; e 
cuidar de si mui de veras, que nao tinha cousa de servo de Déos, salvo se Déos 
lhe emprestava algum bem: porque chamava emprestimo de Déos os bens 
que faziamos <e fez-lhe Déos nisto muita memoria [?]>. O exercicio que 
tomou pera crecer nesta virtude foi o de S. Francisco: trazer em todo o tempo 
e lugar e ñas oras de oragao diante dos olhos aquella palavra: “Quem eu e 
quem tu”92. Porque dezia que só no conhecimento de Déos acabava a criatu­
ra de ver sua baixeza.

Neste tempo lhe perguntou hum religioso como alcanzara e perfeigáo, e 
elle lhe respondeo: “Eu estou muito longe da perfeiqao, nao a sei nem soube 
nunca, mais que negar minha vontade e somete-la a von-[89r]tade alhea, e 
principalmente a de Déos. Resposta muito digna daquella santa alma que tam 
familiar tinha a santa humildade e em que bem mostrou quanto tinha de 
Déos, pois táo baixa opiniao tinha de si e tanto desapegamento de sua vonta­
de propria.

Despois que teve por companheira e familiar a virtude da santa humil­
dade, acompanhada de paciencia, se entregou de todo em exercicios do amor 
de Déos. E aínda que toda sua vida tratou delle, porque sem elle de ninhüa 
virtude se pode tratar perfeitamente e de verdade, pois Christo diz que quem 
o amar guardara seus mandamentos93; todavía despois de ter lanzados tao se­
guros alicerces, nelle se exercitou particularmente doze ou quinze annos antes 
que morresse, nelle se abrasou, nele se [89v] renovou; e assi como dizem da 
aguia que, na velhice, com a quentura do sol renova as penas94, assi parece que 
reverdeceo este servo de Déos na velhice, na perfeigao de todas as virtudes, 
no fervor e pureza de seu espirito, com nao tratar dotra cousa senáo só do 
amor de Déos. Trazia-o este amor tao tomado [?], que em ninhüa cousa podía 
occupar cnelle quanto podía ocupava> as potencias interiores senao nelle.

91 Cf. Gal 1,10.
92 Famosa expresión atribuida a san Francisco de Asís: Quis es tu et quis sum egol, sobre 

la que también meditaba Francisco de Borja, buen amigo de Montoya; vid. San Francisco de 
Borja, Tratados espirituales, ed. por C. de Dalmases, Barcelona, Juan Flors, 1964,19 y 26. Po­
sible eco, también, de la expresión agustiniana “Conózcame a mí, conózcate a ti”: Soliloquios, 
II, 1,1, en Obras de S. Agustín, I-BAC, 473.

93 Jn 14,21.
94 Cf. Is 40,31; Sal 103 (102), 5.
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Gabando-lhe eu hum dia hum livro que tratava muito do amor de Déos95, 
desejou de o ver com alvoroso e comegando-Iho a 1er em parte onde tratava 
das cousas que despunháo pera elle, me rogou que nao fosse por diante ou lhe 
lesse onde tratava do mesmo amor, porque confessava que era tao imperfeito, 
que nao podía soffrer cousa [90r] que por breve espado o distraisse do amor 
deste Senhor. E tanto me edifficou ver aquella alma tao possuida ja daquelle 
divino fogo, que nem ñas cousas que a elle levavño <náo> se podía deter, senao 
nelle mesmo. Como nao saber ter isto em si por cousa grande e perfeita, como 
na verdade era, mas confessa-lo humildemente por imperfeigáo!

Perguntado neste tempo por hum religioso, estando muitos delles juntos, 
que cousa era amor de Déos, e comegando-lhe responder, se inflamou, de ma- 
neira que nao pode falar e por dissimular disse que lhe perdoasse, que era tao 
imperfeito que nao sabia falar do amor de Déos. Isto fazia porque custumava 
muito ter muito segredo ao que lhe Déos communicava, nem se sabia delle 
mais que [90v] o que forjadamente nos recubrava96 de sua conversagáo, 
exemplo e ensino, que por obrigagáo de seu officio nos dava. E aínda que fa­
miliarmente alguas cousas dezia a algus amigos, eráo tao poucas que mais ser­
vido de conjecturas ctambém eráo conjecturas muito[?]> que de certeza do 
muito que em sua alma se enserrava.

Fazendo hum dia do Spirito Santo97 pratica spiritual, como custumava 
muitas vezes fazer aos da casa dos novigos, e ensinando-lhes a pedir sempre o 
amor de Déos, lhes dixe qe avia dezanove ou vinte annos que pedia a nosso 
Senhor que lhe desse a sentir en sua alma seu amor, e que aquelle mesmo dia 
o desejara e pidira mais ferventemente, e que o Senhor lhe fizera merce, es­
tando na igreja dando [91r] gragas a Déos, depois de comer, de lhe dar hu ta- 
manino a sintir seu santo amor, que nao devia de ser piqueno toque daquele 
divino fogo, pois o nao pode incubrir, sendo muito contra seu custume asoa- 
lhar as merces enteriores que lhe Déos fazia.

E em tudo quanto via e sabia, parece que nao podía enxergar outra 
ninhua cousa senao obras do amor de Déos, e por isso neste tempo escreveo 
os livros98 das Obras do amor de Déos", intitulados todos a nossa Senhora, a

95 Podría tratarse del Stimulus divini amoris, atribuido a san Buenaventura. Cf. José 
Adriano de F. Carvalho, “A s cdigoes e tradugdes de S. Boaventura em Portugal nos séculos 
XVI-XVIII. Sentido de urna influencia”, Archivo Ibero-Americano, 47 (Madrid 1987), 131- 
159. También podría ser alguna obra del franciscano Alonso de Madrid.

96 Curioso término con el sentido de ‘derramar’.
97 Fiesta de Pentecostés.
98 El plural para referirse a este libro podría explicarse porque se trata de una obra mis­

celánea compuesta nueve tratados.
"TOude al libro Obras de los que aman a Dios, Lisboa, Joáo da Barreira, 1565.
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quem elle muito amava, porque era a <pura> creatura de todas que mais 
amava a seu Criador. Nestes livros claramente se ve quao longe estava delle 
toda a humana curiosidade e como lhe tinha o Senhor roubado todo o gosto, 
pois que ate escrevendo pera edificagáo dos pro-[91v]ximos, tudo escrevia ta­
lando com Déos100. Desta fonte naceo a perfeigáo das virtudes de que trata­
re! e com este fogo mereceo a Déos morrer por suas ovelhas como bom pas­
tor101, como adiante se dirá.

Usou muitos annos dum exercicio pera chegar por elle a perfeigáo des­
tas e de todas as outras virtudes, que tinha quatro pontos: offerecer, resignar, 
conformar e unir. Offerecia a Déos tudo quanto no mundo e no ceo e em si 
avia fora de Déos, fazendo com elle troca, que por tudo a elle só queria e com 
elle só se contentava. Resignava em Déos todo o cuidado de si e todas suas 
inclinagoes e vontade, pera nao saber ver nem conhecer em todolos sucesos 
das cousas senáo só sua divina [92r] máo, e em sua providencia se quietar. 
Conformava sua vontade [?] a de Christo nosso Senhor, tomando-o por seu 
espelho pera retratar em si suas virtudes, desejando parecer-se com elle em 
tudo. Unia sua alma pera affectos de amor com Déos continuamente, provo­
cando em si sempre vivo desejo de mais e mais amar, e o modo que tinha 
neste exercicio era com petioes e ferventissimos desejos e continua guarda de 
seu coragao.

Cap. XVII: De algüas virtudes que neste servo de Déos resplandecerá!)

Assi como pelo fruito se conhece a qualidade da arvore, como Christo 
nosso Senhor disse102, assi [92v] se pode tambem conjecturar a perfeigáo do 
amor de Déos que na alma reina, que com os olhos se nao pode ver, quando 
se enxergao os fruitos que desse amor soem nacer; que S. Paulo disse serem: 
charidade, alegría, paz, paciencia, grandeza de coragao, bondade, brandura, 
mansidáo, fee, e outros103; os quaes se viráo táo claro neste servo de Déos, que 
bem nos mostravao quanto seu amor estava posto em seu Criador.

Porque a charidade (que he fruito e premio, como diz nosso padre S. 
Agustinho104, da mesma charidade, e do amor, mais amor) nao só pera Déos,

100 Alude al constante empleo de la segunda persona, marcando así la alteridad del diá­
logo del hombre con Dios.

101 Cf. Jn 10,11.
102 Cf. Mt 7,16-20.
103 Cf. Gal 5,22-23.
104 No hemos encontrado esta expresión en las obras de san Agustín, pero sí en san Ber­

nardo, Sermón 83 In Cántica, PL, vol. 183,1181-1184.
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mas também pera os próximos, resplandeceo nelle muito. Tinha particular 
affeigáo a todos os justos, onde quer que estivessem. E dezia que hua conso- 
lagáo grande que tinha era que [93r] quando desejava de amar a Déos e se 
punha em oragáo, se ajuntava em Déos com todos os justos que o amavao e 
participava de todos os seus bens, que era rico de todos seus merecimentos, e 
com estes irmáos nao avia de ser desprezado105. Daqui lhe nacía estranho 
gosto de ver os próximos servir a Déos e aproveitar ñas virtudes, e dizia mul­
tas vezes que nao se avia nunca de ir á mao a quem quisese fazer algü bem, 
aínda que imperfeito, mas ajuda-lo, porque esse seria o caminho de fazer mais 
perfeitos bens. E qualquer bom e virtuoso tinha106 nelle hum particular favo­
recedor e ajudador pera o bem e virtude.

As almas do purgatorio chamava minhas irmás, e se compadecía muito 
do tempo em que [93v] nao viáo a quem amavao. Com muito gosto falava no 
lugar do purgatorio, porque nelle esperava elle de ir fazer companhia a suas 
irmás, que estaváo seguras de amar sempre a Déos. Sintia muito os trabalhos 
dos christáos e da Igreja quaisquer que fossem, e nao cansava de mandar fazer 
oragoes por elles. Teve grande dom de Déos em consolar atribulados e nunca 
pera isso o achou ninguem pejado nem occupado. Tinha muita conta e muita 
charidade com os pobres. Enfim, enxergou-se-lhe sempre alegrar-sse muito 
eos bens dos próximos e sentir seus trabalhos mais que se foráo proprios.

Tinha tanto cuidado dos doentes que dizia que, quando a communidade 
nao tivesse com que os curar, se deviáo de ven-[94r]der os cálices pera isso; e 
quería que os compradores antes faltassem com o necessario pera a commu­
nidade que pera os doentes. Tinha por custume visitar os doentes tres vezes 
ao día: a primeira acabando de dizer missa, a honrra do Padre; a segunda des- 
pois de comer, a honrra do Filho; a terceira a tarde, a honrra do Spirito Santo. 
E nestas visitagoes, afora tratar do que aviáo mister, os consolava com prati- 
cas e palavras devotissimas, e muitas vezes lhes fazia as camas e outros servi- 
gos mais baixos. E dizia que as vistagoes que os religiosos fisessem aos doen­
tes nao aviáo de ser pera gastarem tempo em palavras ociosas, mas pera lhes 
tratarem de Déos e os servirem do que lhes fosse necessario E assi, quando 
os doentes eráo muitos, [94v] levava consigo cada dia os religiosos sáos a lhes 
fazer as camas e os mais servigos necessarios, a certa ora do dia. Quando tinha 
algum religioso pera morrer, elle lhe ministrava os sacramentos e o visitava 
muitas mais vezes, e o acompanhava como a filho na derradeira ora, con tanta 
devagáo, lagrimas [e] spirito que movía a todos a devagáo. E a todos os que 
chagaváo a derradeira hora dava encomendas pera almas do purgatorio e

106 Hace referencia a un sentimiento especial de la comunión de los santos. 
106 Duplografía corregida en el ms.: “tinha tinha”.
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pera nossa Senhora e os santos a que tinha mais devagáo, com tanta saudade 
delles que bem se lhe enxergava a inveja santa que lhe ficava dos que passa- 
vao diante delle desta vida.

A alegría, como tenho dito, nelle era grandissima, porque nunca nin- 
guem o vio triste. A qual, como [95r] nao pode durar muito n’alma sogeita a 
peccado, nao pode aver mor indicio da limpeza de seu spirito, que nao caber 
nelle nunca tristeza. Nacía esta alegría da paz interior, e era muito pera ver 
hum relogio de curso de rodas tao encontradas, como sao negocios de gover- 
no exterior, com quietagáo e paz interior [?], e tudo tao temperado e concer­
tado que hüa cousa nao podía impedir a outra. E muitas vezes me maravilha- 
va de o ver estar escrevendo seus livros devotos ou orando, e responder a 
quantos negocios lhe vinhao, e ficar continuando o que fazia, tao seguro e 
quieto, sem tornar a cuidar nem 1er o que escrevia, como se ninhüa daquellas 
cousas lhe pejara [95v] memoria nem cuidado.

Grandeza de coragáo, aínda que em muitas cousas se lhe enxergou, 
muito mais que en tudo a teve em hüa em que esta virtude principalmente 
consiste, que he coragáo alto e grande pera todas as cousas de servigo de 
Déos, e nao se contentar com pouco. Porque o fogo do amor de Déos, que se­
gundo diz S. Boaventura fácilmente digere todos os bens e os converte em 
premios107, causava no peito do servo de Déos tamanha fome de o contentar 
e servir, que tudo lhe parecía pouco e sempre trazia viva prontidáo pera todo 
o bem.

Tinha também causado nelle bondade, que he hüa alta simplicidade e 
pura inclinagáo ao bem108, que ninhü mal sabia pretender, nem julgar, nem 
cuidar. Algüs o tinháo por sospeitoso109, [96r] que he vicio contra a santa sim­
plicidade, e isto cuidavao porque era tao puro e escoimado em todo o genero 
de virtude, que defendía110 rigurosamente e reprendía toda cousa de que 
podía nacer leve offensa de Déos e cortava a todos toda occasiáo de peccado, 
donde nacia que, os que tinháo as cousas por leves, cuidavao que sospeitava 
delles mal, quando lhes cortava as occasioes de offender a Déos. Outros, ao 
contrario, o tinháo por ignorante, porque deziáo que fácilmente o enganariáo 
com cor de bem. Mas como he regra geral que cada hum julga dos outros con­
forme ao que tem en seu coragáo e ao que he inclinado, a bondade do cora-

107 San Buenaventura, In III Sent., d. 33, a. 1, q. 4, c.
108 Cf. Santo Tomás de Aquino, Summa Theologiae, Prima Secundae, Qu. 94, art° 2, in c.
109 Con el sentido de ‘suspicaz, receloso, desconfiado’. Dicionário Houaiss, III, 3428, s.v. 

suspe itoso.
110 Dicionário Houaiss, II, 1200, s.v. defender7: “vedar terminantemente; proibir, impe­

dir, tolher”.
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çâo deste santo o näo deixava ver a malicia incuberta debaixo de mostras de 
virtude que via.

Era devotissimo de nossa Senhora, e chamava-sse [96v] seu escravinho e 
todas suas obras e exercicios os levava a sua honra111; celebrava suas festas 
com particular alvoroço e devaçâo. Custumava nas festas dos santos, princi­
palmente de nossa Senhora, tirar délias particulares exercicios pera aprovei- 
tar. Na Conseiçâo pedia limpeza d’alma; na Natividade tomou-a por avogada 
sua; assim na Presentaçâo112, de que era devotissimo, se offereceo ao Senhor 
e a sua madre por servo e escravinho perpetuo, e dizia que esta festa era par­
ticular do estado dos religiosos, e pera ella nos alvoroçava sempre com prati- 
cas. N’Anunciaçào pedia ao Senhor humildade; na Visitaçâo, alegría do sposo 
Jesu como teve S. Joäo Baptista; na Purificaçâo se exercitava com o velho Si- 
meäo em se representar con Christo nos braços, offerecen-[97r]do dos seus 
deffectos e de todo o mundo nelle ao Padre eterno; na Transfixâo113, que era 
festa nossa particular, se punha com a Senhora ao pe da cruz; na Assumpçào 
exercitava saudades de nossa Senhora e de acabar esta peregrinaçâo. E de 
cada cousa destas fazia pratica aos religiosos, e via-sse nelle que näo vivía 
senäo de ser servo da Virgem nossa Senhora e ter nella sua confiança.

Era mui devoto do Santissimo Sacramento, dezia missa cada dia, e hum 
dia da festa dos apostolos S. Pedro e S. Paulo me disse que lhe ajudasse a dar 
graças a Déos por hua grande merce que lhe tinha feito, a qual era que aquel- 
le dia fazia quarenta annos que dissera missa nova114, e que em todos elles näo 
deixara de dizer missa dias que pudessem fazer hu [97v] mes115. Quando por 
enfermidade avia de tomar purga, alevantava-sse tres ou quatro oras anteme- 
nham a dizer missa, a qual disse sempre ou comungou ate o dia que morreo. 
Gastava na missa rezada perto de hüa hora, e nem por negocio ninhum da 
vida, nem doença, a dizia mais depressa nem mais devagar. Sempre a dezia

111 Cf. J. Román, Vida de Montoya, ff. 38r y 69r.
112 Fiesta de la Presentación de la Virgen (21 de noviembre).
113 Fiesta de Virgen denlos Dolores (15 de septiembre), aludiendo a su corazón traspa­

sado (transfixado) por el dolor.
114 Montoya recibió la ordenación sacerdotal en junio de 1519 y celebró su primera misa 

el día 29 de ese mismo mes; cf. supra, f. 19v.
115 Podemos recordar aquí las palabras de su discípulo Alonso de Orozco en Monte de 

contemplación·. “La continuación en celebrar cada día este inefable misterio no disminuye, mas 
antes aumenta, la reverencia y acatamiento de este Rey soberano que recibimos [...]. No os en­
gañéis diciendo: no me siento devoto para celebrar, porque eso es decir que arda la lámpara 
sin echarle aceite o el fuego sin leña [...]. Lleguémonos luego a Él, que si flacos somos, Él será 
nuestra fortaleza; y si pecadores, Él es nuestra salud y remedio; y si tibios, Él mismo se llamó 
fuego abrasador por su inmensa caridad”; en Obras completas de Alonso de Orozco, I, Madrid, 
BAC, 2001,188 y 190.
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com lagrimas, de consagrado por diante, e acabando de comungar, ficava 
sempre eos olhos muito abertos, como pasmado. E todas dixe sempre com 
tanta devagáo, fervor e alvorogo como se cada hua dellas fora a primeira ou a 
derradeira da vida, nem se lhe sintió na vida affeigao igual a que tinha de se 
chegar ao santo altar116.

Hua pessoa de cuja [98r] humildade e virtude e perseveranga tenho 
muita experiencia, dando-me conta pera via de conselho de mercedes que lhe 
Deus fazia interiores, me contou que tivera muita devagáo de ouvir as missas 
deste santo varao, pollas muitas merces que Deus lhe fazia quando as ouvia. 
E hum dia, estando elle no meio da missa, esta pessoa em oraqao abrió os olhos 
e vio claramente sobre a cabeqa deste santo varao hüa nuvem de fogo, como a 
em que dizem que veo o Espirito Santo sobre os Apostólos111, muito resplan- 
decente. E pelo muito que nosso Senhor todo aquelle dia lhe communicou de 
si com esta vista, teve por sem duvida que lhe quis o Senhor mostrar quao acei­
to lhe era aquelle seu servo.

[98v] Nunca se chegou ao altar sem preceder confissáo sacramental, e 
tinha o contrario por grande atrevimento. Muitos annos nao hia dizer missa 
senáo chamado pello sancristáo e dezia que, quando lhe tardava, lhe dava 
pena dilataren-lhe aquilla, e quando chegava o saocristao, avia que era hum 
anjo que da parte de Déos o chamava. E assi deixava logo tudo, e hia da cela 
ao altar com estranho recolhimento, e assi tornava. E reprendía muito os sa­
cerdotes que quando se revestiao se distrahiao em praticas, ou que acabando 
de dizer missa, se nao recolhiáo a gostar do manjar divino que tinháo recebi- 
do. Custumava a dizer que [99r] a missa o recolhia todo o dia e noite, porque

116 A este respecto, es curioso un testimonio trasmitido en 1584 desde Goa, capital de la 
India portuguesa: una vez el jesuíta Francisco Rodrigues le preguntó a Fr. Luis de Montoya 
“como se aparelharia huma pesoa pera dizer missa, elle lhe responderá que, o como se elle 
aparelhava, era cuidar como se aparelharia noso P.e Ignacio pera tam grande sacreficio”: 
“Censurae in vitam Ignatii Loyolae”, en Pedro de Ribadeneira, Fontes Narrativi IV. Vita Ig- 
natii Loyola, Roma, MHSI, 1965,972-973. De esta noticia también se hace eco, desde la India, 
el jesuíta Sebastiao Gongalves. Así, tras señalar que “o muito religiozo e santo varao Freí Luis 
de Montoya, religiozo da sagrada Ordem de Sancto Agostinho”, trató con Ignacio de Loyola, 
comenta: “O P. Francisco Rodríguez, da nossa Companhia, reitor que foi do collegio de Sam 
Paulo de Goa e provincial da India, praticando hum dia com o P. Montoya lhe pedio instante­
mente lhe dissese Sua Paternidade o aparelho que tinha pera dizer missa. Com difficuldade 
lhe respondeo a esta pergunta, á qual comtudo satisfez, dizendo que, quando se achava frió, 
bastava pera se inflamar no amor e desejos de tratar tao alto misterio, trazer á memoria a 
grande devagao, reverencia e apparelho com que o S. P. Ignacio se punha pera celebrar táo alto 
sacrifficio”; Sebastiao Gon^alves, Historia da Companhia de Jesús no Oriente [c. 1614], ed. 
por José Wicki, Coimbra, Atlándida, 1960, II, 151.

117 Cf. Hch 2,2-4, con reminiscencias de Nm 9,16.
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toda a noite trabalhava por se recolher, porque pela menhá avia de dizer 
missa, e todo dia se recolhia porque a tinha dita.

E tinha por indino de se chegar ao santo altar sacerdote que nao orde- 
nava toda sua vida a missa. E tinha tanto posto todo seu tizouro neste divino 
Sacramento que hüa bespora da sua festa118, falando nella na cela dum reli­
gioso, dizia que pola merce do Santissimo Sacramento, aviáo os cristáos d’an­
dar loucos <como> fora de si. E assi, quando via fazer grandes festas esterio- 
res ao Santo Sacramento, dezia que era grao merce do Senhor endoidecerem 
<despejarem-se> os homens pelo Sacramento. Quando avia procissoes do 
Santo Sacramento, elle o levava sempre nellas e con tanta devagáo que punha 
[99v] admiragáo. E hum religioso me disse que hua pessoa que elle confessava 
e que gavava de muita virtude o vira por vezes ir alevantado do chao com o Se­
nhor ñas mñosm .

Na limpeza e riqueza dos cofres onde avia de estar o Santo Sacramento 
era curiosissimo e nos mosteiros onde estava elle renovava o Santo Sacra­
mento cada quinta-feira. Ordinariamente dezia missa no altar do Sacramen­
to, se podía, e mandou que na sua provincia se rezasse cada quinta-feira do 
Santo Sacramento, como aínda agora se faz por bula de Pio quinto120.

Sua boca perpetuamente foi chea de louvores de Déos em todas as cou­
sas, piquenas e grandes. E táo habituado estava nisto, que em ninhíia cousa 
podía enxergar senáo materia de louvar [lOOr] a Déos. E claramente se vio 
nelle que, tirado dos negocios do seu officio, em ninhíía outra cousa sabia 
falar senáo Déos, e porque náo posso dizer tudo o que nelle avia, sumaria­
mente digo que tao transformado trazia seu corpo, sua alma em Déos, que 
ninhüa outra cousa mais se enxergava nelle que Déos, nem em sua pessoa vio 
nunca ninguem cousa de que podesse com rezáo tomar muito pequeño mao 
exemplo, e os que o nao conheciáo, so de o verem, o julgaváo por santo <hü 
grá servo de Deos>; e os que delle se queixavào ou julgaváo delle mal, ou no- 
tavào nelle faltas, o tempo e a experiencia mostraráo que o se nao conheciáo 
a si mesmos, ou julgaváo temerariamente por náo conhecerem o spiritu e bon- 
dade interior por onde este [lOOv] santo se governava. E aínda que se náo 
pode dizer delle que de todo vivía sem peccado, eráo todavía suas culpas táo 
leves, e suas virtudes táo heroicas, e o dezejo de contentar a Déos táo afervo­
rado, e o cuidado de si táo solicito, que náo se pode cuidar daquella santa 
alma que durasem por vontade nelle as faltas em que a fraqueza da natureza 
caia.

118 Víspera de la fiesta del Corpus Christi. 
110 Sería, entonces, un caso de levitación. 
120 Es decir, los jueves eucarísticos.
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O remedio que tomava pera perseverar nestas e outras virtudes era per­
petua guarda de seu cor agao121. Muitas vezes nos encarecía aquella palavra de 
Job: “Super custodiam meam stabo’n22. Que quer dizer: “Entenderei sempre 
em minha guarda”. E era nisto tao vigilantissimo que nunca pode ninhua 
cousa viciosa [lOlr] saltear. Nem era possivel hum homem fraco e de térra, 
tantos anos e entre tantos negocios e tao varios sucesos, conservar a pureza 
interior que elle teve, exterior recolhimento dos sintidos, e exemplo tao es- 
tranho que elle de si deu, de ser incansavel na guarda das virtudes, senáo com 
o temor continuo de Déos que sempre tinha presente e continua guarda de 
seu spiritu.

E pera nao enfraqueser, usou sempre enquanto o conhecemos de conti­
nuo exercicio de aspiragoes e jaculatorias a Déos ferventissimas, em toda ora, 
lugar e negocio123. E hua que trazia mui continua na boca era “Deus meus et 
omnia”124, que quer dizer “Deus meu e todas minhas cousas”. E no cabo da 
vida “O amor, o Jesús meu”. E assi sobre todolos exercicios spirituaes nos 
encom-[101v]mendava este, porque dezia que este trazia Déos sempre junto 
comnosco e nos fazia semsabores todas as cousas da vida. E dezia que o reli­
gioso avia sempre d’andar gemendo como pomba125. O que elle guardava 
com tanto cuidado que no momento que acordava do sono, logo na sua boca 
era hüa jaculatoria: “O Dios mió, o amor mió, esperanga mía”126, e outras. Em 
todo tempo e lugar o víamos exteriormente com hua maneira de recolhimen­
to que mostrava occupagao, atengáo e fervor interior em Déos, e disto tanto 
quanto se nao pode escrever. Minha opiniao he e sempre foi que o padre Mon­
tóla andava perpetuamente abstracto, ou ao menos em continua oragao e reco­
lhimento, que he alevantamento da alma em Déos, como diz Sao Jodo Dama- 
seno127 cisso nao se da na térra communmentex

121 Cf. Prov 4,23.
122 En realidad, se trata del profeta Habacuc: Hab 2,1.
123 Este mismo ejercicio lo recomendará vivamente el propio Fr. Tomé de Jesus: Tra­

badlos de Jesus, Porto, Lello & Irmäo, 1951,1,48-49 y 58-59.
124 “¡Mi Dios y mi todo!” o ¡Dios mío y todas mis cosas!.· exclamación atribuida a san 

Francisco de Asís a través del testimonio del primero de los discípulos de Francisco, Bernar­
do de Quintavalle; Florecidas, en San Francisco de Asís. Escritos, biografías, documentos de la 
época, 801-802 y nota 2.

125 Cf. Ez 7,16.
126 Es curioso observar cómo Fr. Tomé conserva el texto en castellano. No sabemos si 

Montoya utilizaría el portugués en su vida cotidiana, pero ciertamente para la oración prefe­
ría el latín y el castellano. Por lo demás, esta jaculatoria recuerda al Sal 18 (17), 2-3.

127 San Juan Damasceno, D efide ortodoxa, 3,24 (PG, vol. 94,1090): “Oratio est ascen- 
sus mentis in Deum”.



33 UN INÉDITO DE TOMÉ DE JESÚS: VIDA DE FREI LUÍS DE MONTOIA 71

[102r] Cap. XVIII: Da ora^ao, penitencia e da virtude 
da perseveran^ deste santo

Todas estas virtudes e outras muitas conservava freí Luis com a conver­
sado de Déos interior e oragáo, porque como fica dito, continuamente traba- 
lhava por trazer seu coragao alevantado a Déos e dezia elle como por imper- 
feigao sua que mais <facil> lhe era trazer sempre Déos presente em sua alma 
e memoria que ter muitas horas de orado, sendo na verdade <porque na ver- 
dade he> o maior fruito que de <das mesmas> muitas horas de orado senti­
rá, poder orar sempre e em todo o lugar, e trazia nisto tanto o cuidado que 
por caminho, pera que o cansado e outras cousas o nao distraissem, rezava 
muitas cousas vocalmente, e tanto que muitas vezes os compa-[102v]nheiros 
se afastaváo delle polo nao poderem nisto aturar, e muitas vezes cantava lou- 
vores de Déos, ou falava de Déos, ou hia so talando [?]128.

E muitas vezes cantava ditos <de santos> e prosas que elle hia fazendo 
consigo das obras e benefficios de Déos, e quería que a cada cousa lhe res- 
pondesse o companheiro “louvado seja Déos”, ou cantava ele so tambem esta 
resposta. E fez escrever pera cantar pollo caminho huas trovas <versos espa- 
nhois> que achou num livro devoto, que todas falaváo do amor de Déos129, e 
a cada hüa acresentava “louvado seja Déos”.

Quando hia a tratar com os principes ou a outras partes onde podía fazer 
detenga em esperar, fazia levar ao companheiro algum livro devoto que lhe 
lesse, assi pera occuparem bem o tempo e nao distrair seu spiritu, como pera 
nao travarem com [103r] elle praticas desnecessarias.

Toda sua vida foi devotissimo da Paixao de Cristo, e exercitou sempre a 
meditado della ferventissimamente. Dezia que lhe nao fizera Déos merce de 
chegar ao estado de mais alta contemplagao e que nao entendía o que era quan­
do quería falar nella aos servos de Déos, que lhe parecía que, ou por seus pec- 
cados ou por o elle nao merecer, ou porque o Déos escolhera pera insinar mi­
ninos que entrao na religiao, lhe nao dava mais que aquillo que elles aviao mis­
ten Seja o que for, isto sei: que como ho Espirito Santo, que he mestre interior, 
nao esta atado a leis nem a meios, se por ventura lhe nao deu o estado de mais 
alta contemplagao, deu-lhe, pola perseveranga que teve em seus exercicios, os

128 A  la manera de lo aconsejado por el obispo de Hipona: “Canta como suelen cantar 
los viandantes; canta, pero camina; consuela con el canto tu trabajo, no ames la pereza; canta 
y camina”: Sermón 256,3; en Obras de S. Agustín, XXIV-BAC, 596. Cf. Enarraciones sobre los 
Salmos, 125, 4; en Obras de S. Agustín, XXII-BAC, 327: “Camina, pues, en Cristo y canta go­
zoso, canta consolado, porque te antecedió el que te mandó que le siguieses”.

129 Cf. E. J. A lonso Romo, Luis de Montoya, 137-138.
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fruìtos e effeitos principáis della <E posto que nosso Senhor lhe comunicou 
muitas merces na perseverança deste sanctissimo exercicio, todavía elle com 
humildade sempre cuidava de si muito menos do que tinha e dezia que pres­
tava senäo pera insinar mininos de novo na religiào. Mas como o Spiritu 
Santo, que he mestre interior, o insinava e alumiava, pode-se conjecturar o es­
tado a que esse spiritu de Cristo crucificado o alevantou, pollos effectos que 
desse spiritu nelle se enxergaväo, que säo os verdadeiros fruitos da contem- 
plaçâo deste Senhor crucificado> [103v], como säo paz interior, perfeita uniäo 
com a vontade de Déos, limpeza d’alma, pureza de entençâo, profunda hu­
mildade, perfeita mortificaçâo e ardentissimo amor de Déos130.

<Mas se polos effectos se podem conhecer as causas, conjecture cada hum 
por estes effectos o estado a que este santo padre chegou, principal­
mente con täo continua conversaçâo interior como elle teve com Cristo crucifi­
cado, que he causa e autor de [104r]131 tololos bens e que nao costuma deixar 
pobres as almas que com limpeza e fidelidade e perseverança o conversäo. Por 
onde parece que se deve de julgar aquele dito deste seu servo a hum ildades2.

As particulares merces que nosso Senhor fazia na oraçâo, ninguem as 
sabe; por hua cousa que eu vi, julgue cada hum o que Deos e <a> expiriencia 
da oraçâo lhe ministrar. No tempo em que, segundo assima disse, tratava só 
do amor de Deos, depois de matinas, ficando só no choro, como custumava 
cada dia depois da oraçâo da comunidade, cuidando por ventura que näo es- 
tava eu ali ou outrem, estando elle em oraçâo, começou a gemer, dizendo 
manso: “O amor, o meu Jesu”; e pouco a pouco o foi dizendo mais alto, ate 
que [104r] disse em gritos, alevantando-sse em pe, com grandes saltos pelo 
meio do choro, e dahi se foi prostrar ao pe de hum crucifixo com silencio, 
donde se foi dahi despaço pera a cella, gemendo e dizendo: “O meu amor, o 
meu Jesu”, gozando do Senhor que o inflamara, deixando-me edifficado e 
corrido de quam frió eu estava.

Tinha seus exercicios muito ordenados pera quando se levantava e 
comia e hia as obediendias, e pera cada cousa tinha particular exercicio, que 
sera longo de contar. Mas em seus livros os podem ver, porque os que acon- 
selha esses fazia. O modo de os exercitar era falando sempre com seu Padre 
eterno, como filho amado delle, e muito pobrezinho e pedinte, lhe pedia o que 
naquelle exercicio pretendía alcançar133 e provocava seu [104v] coraçâo a

130 Subyace aquí la cuestión del papel que debe ocupar en la oración la contemplación 
de la humanidad de Cristo. Cf. Ewert Cousins, “La humanidad y la pasión de Cristo”, en Es­
piritualidad Cristiana II, Buenos Aires -  Madrid, Lumen - Edibesa, 2008,361-375.

131 Duplografía en el ms.: “de de”.
132 Caso único en el ms.: interpolación añadida y después tachada.
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actos d’amor que o inflamassem. De maneira que en todas tinha tres cousas: 
reconhecia seu Padre eterno, acto de humildade e acto de amor de Déos in­
flamativo134, e nunca jamais dispersava consigo na guarda destes exercicios, 
tal que quando estava doente, ou falava de Déos ou rogava que Ihe lessem 
algua cousa pera que se nao distraisse, e desta continuaqáo devia de ter per­
petua dor de cabera, como hum día me dixe que tinha. <...>135.

Nao teve este servo de Déos ninhü estremo de penitencia, porque dezia 
que tomara da vida de S. Joáo de Sagú, da nossa ordem, cujo corpo esta no 
mosteiro de Salamanca onde freí Luis se criou, que nao era piquena peniten­
cia seguir em tudo a communidade sem queixume136. E assi, [105r] seu modo 
de penitencia era nao dispensar consigo no regimentó da sua vida.

Tomava seis horas pera dormir, e quer dormisse, quer nao, nao se avia de 
desordenar em se alevantar. E se algüas noites, ou por acudir a necessidades 
de religiosos, ou polos officios divinos serem grandes, como sao natais e en- 
doen?as, passava sem dormir, a noite seguinte nao tomava mais oras de sono, 
nem as supria de día. Dormía quasi vestido: invernó e veráo igual roupa tra- 
zia. E assi em todas as cousas tinha muita ordem, porque dezia que sem ella 
mal poderia aver perseveraba e que seguir a vida comum e hüa ordem sem- 
pre era hüa penitencia surda, que se enxergava pouco e fundía muito.

Nüa cousa dezia elle que fazia grande penitencia [105v] que era em 
viver, porque nao vivía senáo pola obediencia de Déos. Mas que em ninhüa 
cousa sentía mor pena que em se lhe dilatar muito este desterro. Elle nos con- 
tava que sendo mancebo troxera grande requerimento com Déos que sua 
vida nao passasse de trinta e tres annos, que foráo os que viveo Cristo nosso 
Senhor nesta vida <que foi requirimento pió, mas de homen aínda imperfei- 
to>, e quando vio que passara dali, aínda que se conformava com a vontade 
de Déos, sintia cada vez mais a ausencia da vista de seu Padre eterno, e por 
isso, com toda sujeiáo a divina vontade, mais de quarenta annos dezejou aca­
bar137. Tanto que dezia que nao sintia em si cousa ninhüa daqueles antigos 
santos que muito amaráo a Déos, senáo hüa só, de que lhe Déos fizera merce, 
e era que tinha a vida em paciencia [106r] e a morte em desejo138.

133 Esta expresión recuerda el “demandar lo que quiero”, de los Ejercicios espirituales 
ignacianos; p. ej. n.° 65,4.

134 Posiblemente este cultismo sea un neologismo de Fr. Tomé de Jesús.
135 Nota al margen, ilegible para nosotros.
136 Recuédese la célebre frase “Mea maxima paenitentia est vita communis”.
137 A  esta luz, comprendemos mejor expresiones como la que Montoya escribía en 1523: 

“No anno de 1523, segunda feira despois da quinquagessima, propus em nome do Senhor Jesu 
guardar o que se segue ate Pascoa, em que por ventura morrerei se o Senhor me achar apa- 
relhado pera entrar em seu Reino”; supra, ff. 25r-25v. Recuérdense a este respecto algunos re­
querimientos de místicos contemporáneos suyos, como Teresa de Jesús.
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O que acabou de realgar e dar perfeito lustre ha santa vida e heroicas vir­
tudes deste servo de Déos foi a perseveranga, que nelle cuido que foi hüa das 
maiores virtudes, que vemos naquelles grandes santos da Igreja católica, da que 
<que nelle foi mui notavel ate a morte, tanto que parecía seu spiritu incansa- 
vel pera as cousas de Déos. E na verdade esta virtude, a qual faz alcangar a 
coroa aos cristáos e que na Igreja de Déos abalisou aqueles grandes e antigos 
santos della, da qual virtude> os theologos dizem que nao se pode merecer, 
mas que se deve impetrar por oragáo139, porque seu espirito pera as cousas de 
Déos era incansavel. Nunca o vimos hüa hora tibio nem descuidado, nem tor­
nar atras com cousa boa que comegasse, e era-lhe táo natural <propria> ja 
esta virtude, pelo grande abito que do exercicio della <tinha>, que me dezia 
muitas vezes que nem ñas cousas temporaes e exteriores era em sua mao des- 
fazer, e quando fazia obras, nao acabava consigo [106v] tornar a derrubar 
cousa que fizesse, porque dezia que o desfazer nunca era sem daño140. Quan­
do lhe davamos conta de nossos propósitos, sempre nos respondía que tudo 
era santo, mas que milhor era fazer pouco com perseveranga, que comegar 
muito e se cansar depressa; e sempre em tudo encomendava perseveranga.

Com esta perseveranga santa se abalisou tanto em todo o genero de vir­
tude interior e bons custumes e exemplos exteriores, que elle só notava co- 
nhecidamente, era <no officio e cargo que tinha de prelado, parecia> tanto 
mais santo que todos seus subditos que quando algum delles se quería muito 
refinar na virtude nao ousava cuidar de si <presumia de si> que chegaria 
nunca a ser como elle.

Tal <foi> este nosso <pastor e> prelado, [107r] tal este espelho que Deus 
nos deu em que vissemos que nos ensinava mais perfeitamente do que no-lo 
mandaría fazer. E como o Senhor prometeo vida eterna e coroa aos que per- 
severao141, foi servido de dar a este seu servo tao gloriosa morte que pudesse 
ser <-mos confiar que seria> comego da grande coroa celestial que sua incan­
savel perseveranga mereceo.

138 Hermosa expresión de resonancias paulinas; cf. Flp 1,21-23.
139 San Agustín, De dono perseverantiae, 5 (BAC, 6); Santo Tomás, Summa Theoligiae, 

parte I-IIae, cuestión 114,9.
140 Cf. 2 Cor 10,8 y 13,10: “in aedificationem, et non in destructionem”.
141 Cf. Mt 10,22.
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Cap. 19142: Da morte de frei Luis

Chegando o tempo em que nosso Senhor tinha determimado dar des­
canso a este servo seu, lhe fez merce de lhe dar hua morte que convinha a täo 
leal seu amigo, dando-lhe graça pera se parecer com elle e morrer por suas 
ovelhas.

No anno de 1569 castigou nosso Senhor este reino com peste, principal­
mente a cidade de Lisboa, na que dizem que da entrada do mes [107v] de 
Julho ate firn de Novembro morreräo passante de 40 mil pessoas143, com o 
qual asoute do Senhor se tornou o povo da cidade a elle, com tantas lagrimas, 
confissöis, comunhöis, esmolas e obras de misericordia e ferveo tanto a chari- 
dade nos ecclesiasticos seculares e religiosos em ajudarem o povo a se torna­
rem a Deos e em curarem e servirem os enfermos e prove-los do necessario, 
que bem se vio ser este castigo nao tanto pera destruiçâo dos corpos quanto 
pera remedio das almas. Porque as esmolas dos principes e doutras pessoas 
particulares forâo tâo groças que ouve homem que deu mais de trinta mil cru­
zados d’esmolas, e aigus que nâo tinhâo que dar se puserâo a servir os doen- 
tes com muita charidade. As igrejas sempre estiveräo pro vidas de curas, dos 
quais morreo a mor parte, fazendo seus officios e administrando os sacra­
mentos, [108r] fora outros muitos clérigos que os ajudavâo. As confrarias do 
Santo Sacramento estiveräo acompanhadas pera administrarem aos doentes, 
ho que faziäo com muita solenidade e devaçâo, e andava quasi continuamen­
te o Senhor todo o dia pellas ruas e casas consolando com sua presença aquel- 
les que com sua piadossa mâo castigava144.

A casa da Santa Misericordia fez seu officio admiravelmente, acodindo 
a todos os doentes e mosteiros larguissimamente. Os religiosos se repartirâo 
pellas partes da cidade onde mais comodamente cada hus podiäo acodir aos 
enfermos. Os padres conegos regrantes que neste reino vivem em perpetua 
claustra, a deixarâo por acodir as aimas e necessidades da freguesia de Säo Vi­
cente, que he [108v] da sua jurdiçâo145. Os padres capuchos, que vivem fora 
da cidade146, deixando o seu retrahimento, com muito fervor ajudavâo os pro-

142 En este caso el ms. escribe la numeración del capítulo en números arábigos, en lugar 
de los romanos habituales.

143 Cf. Pero Roiz Soares, Memorial [c.1600], ed. de Manuel Lopes de Almeida, Coim- 
bra, Universidade de Coimbra, 1953,19-38.

144 Llamativa expresión, poco acorde con la sensibilidad actual. Cf. Sal 39 (38), 12 y 89 
(88), 33.

145 Canónigos regulares de san Agustín, que en Lisboa residían en el convento de Sao 
Vicente de Fora.

146 Capuchos era el nombre dado en Portugal a los franciscanos de estricta observancia, 
que se corresponden con los franciscanos descalzos en España (no confundir con los capuchi-
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ximos. Os padres de S. Francisco observantes147, que costumao ser largos e 
partir com todos as esmolas que os fiéis lhe dâo, o forâo muito mais neste 
tempo das proprias vidas que por elles offerecerâo. Os padres da Companhia 
de Jesus, enquanto este traballio durou se refinaráo na charidade que confor­
me a sua profissâo tem em ajudar as necessidades espirituais dos cristáos148. 
Aos padres de S. Domingos coube a milhor sorte, que afora servirem e aju- 
darem a todos por onde quer que podiáo com muita charidade, tiverâo tam- 
bem a seu cargo a casa da saude, que estava onde ora se edifica o mosteiro de 
S. Bento o novo149, onde concorria muita parte dos doentes da cidade, na qual 
casa servirâo a Déos con tanto fervor, [109r] cuidado e diligencia, que bem 
mostraráo o amor de Déos e zelo do bem comum que antre elles arde150.

Pudera de cada hum dizer particularidades de muita edificaçâo e admi- 
ràçam, mas como aigus sâo vivos, e os morios merecem outra maior copia de 
palavras que a minha pera se contarem os singulares exemplos de zello e cha­
ridade que nos deixarâo, por nao cortar o fio de minha historia, deixo tudo 
pera aquelle dia gérai em que o Senhor a que elles em seus piquenos servirâo, 
dira adiante de todo o mundo em publico ho que cada hü déliés fez nua cida­
de quasi en secreto. Basta por agora dizer em gérai que neste negocio pella 
maior parte andavâo empregados os religiosos que nas ordens avia mais aba­
lizados e de mais idade, que ho amor da propria vida que ainda com perda 
della e com a saber [em perigo\, muitos [109v] e mui eminentes religiosos se 
poserâo todavía tâo sem medo e con tanto cuidado a servir os doentes, que se 
tem por certo que ninhüa pessoa morreo sem sacramentos de que se soubes- 
se que estava ferida da peste. Andavâo pellas ruas buscando doentes, levan- 
do-os à casa da saude, procuraváo-lhes tudo o que lhes era necessario, con- 
solavâo e esforçavâo todos a bem morrer e, sem diferença de pessoas, aos 
mais pobres e desemparados serviâo com mais charidade, ate de lhes aca­
rrear agoa, alimpar as chagas e as casas, fazer as camas e tudo o mais que 
aviâo mister.

Tomarâo os nossos padres do mosteiro de Nossa Senhora da Graça tres 
ou quatro freguesias que tem pegado consigo e parte d’Alfama e da Moira-

nos que sólo llegarán más tarde al país). Puede referirse al convento de Sintra, o más proba­
blemente al de la Arrábida.

147 En aquel tiempo los franciscanos observantes estaban divididos en dos provincias: la 
llamada de Portugal y la de los Algarves.

148 Cf. Baltasar T eles, Chronica da Companhia de Jesús, Lisboa, Paulo Craesbeeck, 
1647, II, 196-197.

149 Mosteiro de S. Bento, o Novo, da Saúde, ou dos Negros: actual sede del parlamento 
portugués (Assembleia da República).

150 Cf. Luís de Sousa , República. Historia de S. Domingos [1678], Porto, Lello & Irmáo, 
1977, II, 413-414.
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ría151. Quisera frei Luis de Montoia ser hu dos que aviáo de [llOr] entender 
neste servigo dos enfermos, mas foi-lhe a máo dom Martinho Pireira, veador 
da fazenda del-Rei nosso senhor, que era hu dos que por seu mandado en­
tendía na provisao e guarda da cidade, offerecendo-sse elle a isso por sua 
muita virtude e zello do bem comü, e tambem lho estrovarao os padres com 
areceo de perder hu prelado táo importante, e com rezáo, que dos que servi- 
ráo aos doentes de fora só os dous escaparáo da morte. E vendo este santo 
varáo que todos lhe estrovavao seus desejos, esforsava muito a todos a se 
offerecerem com gosto a obra de tanta charidade e a nao averem medo, assi 
os confessores como os pregadores, de pregarem e administrarem os sacra­
mentos, o que todos fizeráo: hüs pellas casas dos enfermos e outros na igreja 
do seu mosteiro.

E foráo tantos os que se offerecerao [HOv] a morrer pellos próximos 
nesta santa obra, do mosteiro de Lisboa, como dos outros da provincia, que 
lhe foi necessario ter máo nelles porque, polla bondade de Déos, fervia tanto 
a charidade em elles, que ate hum velho que andava em muletas se achou pera 
esta obra táo esforgado que nella acabou. E outro, ferido tres vezes, náo dei- 
xava de servir, porque tomava a sua conta os escravos e gente mais pobre e 
náo acabava consigo ter conta com sua saude faltando aos desemparados. E 
os que náo andaváo servindo pellas rúas, confessaváo e sacramentaváo na 
igreja, a qual nunca pera isto se sarrou, nem se negaráo sacramentos a quem 
os pedia, e pregaváo os dias santos na sua igreja pera esforsar e consolar a 
gente que andava em pee.

Mas como esta comunicagáo hera perigosa, náo tardou muito que náo 
entrasse a peste antre os religiosos do [lllr] nosso mosteiro de Nossa Senho- 
ra da Graga de Lisboa, o que foi no fim do mes de Julho do proprio anno, polo 
que frei Luis, que ate alli náo saia da celia nem perdía a ordem do tempo com 
que dantes governava sua vida, abrió máo das obras que escrevia152 e, deixa- 
do seu retrahimento e repouso, comegou a servir os religiosos e cura-ios como 
pai, o que elles tambem quiseráo atalhar e faze-lo sair de Lisboa, pelo medo 
que tinháo de o perder, e ate a rainha nossa senhora Dona Catarina lho pedio 
por cartas, que elle náo quis 1er, mas respondeo aos religiosos que o importu- 
naváo que se saisse da cidade estas palavras dignas de eterna lembranga: 
“Náo queira Déos que eu agora fuja da morte, que tantos annos desejei; se eu 
morrer, Déos vos provera de pai, mas eu náo ei de deixar morrer meus filhos

151 Ambos eran (y son) barrios que se alzan a los pies del antiguo convento agustiniano 
de Lisboa.

152 No sabemos a qué textos se refiere concretamente, en cualquier caso, perdidos en la 
actualidad.
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sem os acompanhar e servir [lllv]; faça nosso Senhor de mim o que for ser­
vido”.

E logo no começo servia aos doentes e seguía a communidade, mas des­
pois, lembrando-lhe que podía isto fazer mal aos saos, soo de noite se hia pera 
a celia e o dia estava metido com os feridos nua parte do mosteiro que esta- 
va diputada pera elles. Nâo se pode dizer a caridade e diligencia com que os 
serviu e curou, alimpando-lhes as chagas e immundicias, fazendo-lhes as 
camas, lavando os panos cheos de materia e outros serviços mais baixos, que 
tanto sâo mais pera admirar quanto sao menos pera nomear, deitando-os e 
alevantando-os, ministrando-lhes os sacramentos, consolando-os na hora da 
morte com muito fervor, sofrendo os cheiros roins como se fora de pedra, di- 
zendo-lhes muitas palavras devotissimas a todos, e le-[112r]vando-os elle 
mesmo a enterrar. E hü religioso que tinha por companheiro, vendo o traba- 
lho que o santo velho levava, trabalhava por ter feito tudo quando elle che- 
gasse, porque tivesse algum alivio, mas elle, como o entendeo, trabalhava tam- 
bem porque o nâo tirasse do trabalho. E andava a compitencia de trabalhar 
mais que seu companheiro.

E como o mal hia muito por diante e as forças da velhice nâo podiáo acu­
dir ao fervor do espirito, começou-se a queixar de si que cansava, mas nem 
por isso deixou a obra que fazia, e nâo era muito cansar, porque ouve na- 
quelle mosteiro sesenta feridos de que morreráo trinta: dezoito religiosos e 
doze escravos e criados. Comía neste tempo asentado no cháo com seu com­
panheiro, e como o trabalho era muito, se as vezes tardava o comer, batía 
[112v] a porta [e] dizia que dessem algüa esmola a freí Luis, e aínda que o 
comer fosse frió ou mal consertado nâo se queixava, mas com tanta humilda- 
de tomava tudo por esmola e tudo fazia como quem ja nâo trata va senáo de 
estar offerecido e morrer pella consolaçâo de seus filhos.

E asi foi, que passado[s] quasi seis meses153 que hos servia com muito 
amor, foi nosso Senhor servido que elle também tivesse hüa elevaçâo154 nu 
braço, hua quinta feira derradeiro dia de agosto. E indo-lhe falar hum religio­
so que tinha cuidado de comprar o necessario pera o mosteiro, o achou muito 
contente e lhe dixe, com estranho repouso e alegría: “Filho, dir-vos-ei hua 
cousa, se me tiverdes segredo, que me fez Déos merce de me dar neste braço 
hua elevaçâo”. Por onde parece que, aínda o spiritu [113r] lhe pedia que ca­
lasse e nâo tomasse outra cura pera si, senâo a charidade e amor de curar seus 
filhos e contentar-se com fazer o officio de bom pastor e deixar o remedio de 
seu perigo e vida a Deos, de cujafee viveo sempre mais que da providencia hu-

153 En realidad fue poco más de un mes. Cf. supra, f. l l lr .
154 En el sentido de ‘hinchazón’.
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mana <[...] na esperanza que tinha em Deos>. Mas o religioso a que isto dixe, 
ficando fora de si, lhe saltaráo as lagrimas dos olhos e o foi dizer logo ao prior 
e padres da casa. E como foi isto por elles sabido, arreceosos os religiosos do 
que avia de ser, ho nao deixarao mais tornar a sua occupagao e o fizeráo dei- 
tar na cama e ho curarao com muita diligencia. Obedeceo e tomo<u> esta 
doenga com tanta quietagáo como sempre tomara todas as outras cousas da 
vida. Estava na cama com muita alegría, falando de Déos e con tanto asosego 
como quem se via chegar ao que mais na vida sempre desejara.

Arreceaváo os físicos por sua idade e fraqueza [113v] sangra-lo muito, e 
sem sangría nao era possivel escapar, asi que estando por todas [partes?] peri- 
goso, a segunda feira seguinte, quatro dia de Setembro, recebeo com muita de- 
vagáo o sacramento da santa ungao, e vendo que acabava, mandou chamar o 
padre frei Pedro de S. Augustinho, que entao era prior do mosteiro e lhe disse 
que lhe avia de pedir hüa esmola que lhe nao avia de negar, e era que o avia 
de enterrar na capela de nossa Senhora, cujo escravinho elle era, onde estaváo 
as sepulturas dos religiosos, debaixo da pia d’agoa benta, porque no purgato­
rio gozasse da virtude daquella santa agoa; prometendo-lhe o padre prior que 
faria o que lhe mandava. Mandou chamar o mestre da obra do mosteiro, e lhe 
rogou que lhe langase muita térra e muita cal, e tapase muito bem a sepultura; 
tudo isto fazia porque nao enterraváo os religiosos que [114r] morriáo deste 
mal ñas suas sepulturas, por ser muito contagioso, mas hüa parte da crasta155, e 
nao quería que a esmola que a elle faziáo da sepultura dentro da igreja fizesse 
mal a seus filhos. Entregou ao prior a chave de hum seu escritorio, onde tinha 
o dinheiro que naquelle tempo lhe mandaváo pera os pobres e feridos a que os 
religiosos serviáo, e hum livro que he ho derradeiro das obras do amor de Déos 
que elle escrevia, que nao tinha acabado156, rogando-lhe que o guardasse ate 
que nosso Senhor desse espirito a algum religiosos pera o acabar.

E commungando cada dia na cama, ha quinta feira, acompanhado dalgüs 
religiosos, com muito desejo de ir ver a Déos, a quem sempre amara, e com 
muita confianga na Virgem nossa Senhora, que sempre tivera por seu empa­
ro e refugio, dise a derradeira palavra que foi: “Déos meu”, e ispirou, entre­
gando áquelle espirito purissimo aquelle cujo [114v] sempre foi, a hüa hora 
depois de meio dia, na vigilia da Natividade de nossa Senhora, comprindo-lhe 
esta Senhora nisto seus santos desejos que sempre forao de acabar ou em dia 
ou em bespora sua157.

155 Forma arcaica por claustro·, cf. Dicionário Houaiss, 1 ,1117.
156 Sería continuación del libro Obras de los que aman a Dios, publicado en Lisboa en

1565.
157 Era el jueves 7 de septiembre de 1569.
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Morreo de setenta e dous annos, tres meses e vinte e tres dias de idade, 
avendo sincoenta e sinquo annos, quatro meses e honze dias que hera religio­
so158, e avendo trinta e quatro annos, hum mes e treze dias que era nosso vi- 
gairo gérai, pastor e pai desta provincia159, que por seus filhos e ovelhas mor­
reo de peste <quasi> como outro sâo Luis rei de França160, de que era muito 
devoto161, deixando-nos e si muita saudade, muito exemplo e mui claro co- 
nhecimento do que nelle perdemos e da falta que nos fez, mas muitas espe- 
ranças que no ceo sostentara com suas oraçôis e merecimentos os bens espiri- 
tuais e religiâo que com seu exemplo e governo na terra en seus filhos e sub- 
[115r]ditos plantou.

Foi enterrado o mesmo dia que faleceo na sepultura que elle tinha pedi­
do em que dantes ninguem fora enterrado, com muitas lagrimas dos religio­
sos e muito sentimento de toda a cidade, que ouverâo que neste seu servo lhe 
tirara o Senhor hum esteio162 de remedio de tamanho mal como na cidade 
ardía, e pello muito que dito que com todos tinha de santidade, nao cuidava 
que tinha piquena reliquia quem podía aver a máo algüa cousa de seu vesti­
do ou de sua cella, e assi as mais délias se repartirào por religiosos e pessoas 
principáis da terra que depois as pediram, com muita devaçâo e ffe que tinhâo 
no santo varâo; nem avia ninguem medo que se lhe pegasse o mal de peste por 
trazer consigo algüa cousa da cella ou pessoa deste santo varâo, como tam- 
bem nosso Senhor nâo quis que em-[115v]quanto elle esteve doente, delle se 
pegasse mal em ninguem, tendo muita mais força a pureza de sua vida que a 
corrupçâo do ar de que estava ferido. Doze dias antes que morresse fez o der- 
radeiro sermâo d’Asumpçâo de nossa Senhora, no domingo de sua outava163, 
em que tratou muito de seus louvores e persuadió com muito espíritu a dese- 
jarem todos boa morte, quasi adevinhando quam perto a sua estava.

Tres annos depois que elle morreo o reverendissimo Padre Gérai desta 
nossa ordem, mestre irei Thadeu Perugino, vindo a este reino164, por a noticia

158 Esto es, desde que ingresó en el convento de Salamanca, el 26 de abril de 1514.
159 Es decir, desde el 25 de julio de 1535.
160 En realidad, san Luis (1214-1270) murió frente a Túnez, participando en una cruza­

da. Pensamos que puede haber aquí una reminiscencia de su conocida solicitud por los pobres 
y leprosos; cf. Jácopo da Va r a z ze , Leyenda de los santos, ed. por F. J. Cabasés, Madrid, U.P. 
Comillas, 2007,652-656.

161 Recordemos que san Luis de Francia era su santo onomástico.
162 En castellano: ‘puntal, amparo, protección’.
163 Debió de ser el domingo 27 de agosto de 1569.
164 Tadeo Guidelli (Perusino) visitó Portugal durante los meses de junio y julio de 1573. 

Cf. C. A lonso, “Las visitas de tres Priores Generales del siglo XVI a la Provincia Agustiniana 
de Portugal”, en Amar, sentir, viver a Historia. Estudos em Homenagem a Joaquim Veríssimo 
Serrao, Lisboa, Colibrí, 1995,1,275-289.
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que tinha da vida e santidade deste varáo, mandou que ninguem fosse enter­
rado na sua sepultura165.

Cap. XX: De quanto acertou freí Luis em se offerecer a perigo de morte

Como todas as cousas, por boas e santas que sejáo, estejáo [116r] sojeitas 
aos pareceres dos homens, que sempre sao varios e diferentes, nao faltaráo 
pessoas que ponderando a importancia da vida deste santo varáo e a calida- 
de de sua pessoa julgasse sua ficada em Lisboa em tempo táo perigoso, por 
pouco considerada.

Mas a isto nao quero dar outra resposta senáo huas palavras de nosso 
padre S. Augustinho na Epístola ad Honoratum, que he antre as suas 180 [?], 
na qual, tratando de como no tempo de grandes perigos asi he licito porem os 
ministros eclesiásticos suas vidas em salvo, que nao fique o povo desempara- 
do de quem os consolé e administre os sacramentos, diz que ninguem ponha 
em salvo sua vida e pessoa por se ter por muito eminente em algüa cousa, e 
aver a sua vida por muito necessaria, porque quem por esta causa foge dos pe­
rigos, he sobejamente amigo de si mesmo e arrogante166. Porque quando Cris­
to [116v] nosso Senhor aconselhou em sao Matheus que quando nos perse- 
guissem em hüa cidade, fujamos pera outra167, de tal maneira quis que se isto 
fizesse que nao ficassem as ovelhas que elle comprou com seu precioso san- 
gue desemparadas dos remedios necessarios pera a vida, assi da alma como 
do corpo, e pera consolagáo dos vivos e maior louvor dos defuntos que aca- 
baráo neste santo exercicio de charidade.

165 La fama de santidad de Fr. Luis de Montoya llevó a D. Jorge de Ataíde, obispo de 
Viseu, a promover la traslación de sus restos a la capilla de Nossa Senhora da Graqa, en el con­
vento de Lisboa, el 9 de noviembre 1583. En el nuevo sepulcro de mármol se grabó un elo­
gioso epitafio latino: “Mole sub hac lapidum Montoiam e Bethide tellus / Lusitana tegit, si 
tamen ulla tegit, / Cuius ab exculptu nullis stat decolor annis / Vivida religio. Non iacet ille ia- 
cens”. Gracias a la gentileza de D. Emiliano Fernández Vallina, ofrecemos dos traducciones 
posibles. Primera traducción (literal): “Bajo esta mole de piedras, la tierra portuguesa / cubre 
a Montoya de Bethide, si se puede decir que cubra algo la tierra. / A  partir de su talla, perma­
nece descolorida su vivida religión en ningún año. / Aunque yazca, él no yace”. Segunda tra­
ducción (ad sensum): “Bajo este voluminoso bulto de sillares cubre la tierra portuguesa a 
Montoya de Bethide, / si es que puede decirse que cubre alguna tierra. / Con su escultura per­
manece sin que se desvanezca el color en el pasar los años / su religión vigorosa. Por más que 
esté, dormido, él no está dormido”.

166 véase la carta de san Agustín a Honorato (n.° 228), en Obras de S. Agustín, XI-BAC, 
1070-1083, especialmente 1071-1073.

167 Mt 10,23.
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Quero trazer á memoria hüa sentencia do proprio S. Augustinho, nosso 
padre, na propria epístola que assima allegei, tratando de quanta diferenga ha 
dos que nao fogem da peste [?] e de outros semelhantes perigos porque nao 
podem, e detidos por seus negocios e necessidades, aos que ficao offerecidos 
á morte por remedio de seus próximos. Porque hus diz que morem por amor 
de si mesmos, e os outros, pola charidade e por imitar a Christo, que pos a vida 
por seus irmáos, e diz estas palavras dignas [117r] de eterna lembranga168. 
Aquelles que nao fogem dos perigos da vida presentes, podendo, por nao de- 
semparar a administragao daquelles sacramentos da Igreja, sem os quais nao 
podem os homens ou ser cristáos ou viver christaamente, acháo diante de 
Déos maior fruito de charidade, que aquelles, os quais fugindo dos imigos da 
fee de Christo por salvar suas vidas e presos por elles, nao negáo a fee, mas 
recebem por ella martirio, comforme a qual doutrina de hu táo eminente e di­
vino doutor, podemos seguramente <em algüa maneira> chamar as pessoas 
que morreráo em Lisboa e ñas outras partes deste reino <por> remedia<r>- 
ndo seus irmáos, mártires da <pola> charidade, asi como chamamos aos ou­
tros mártires pela fee, e termos por certo que receberáo o premio que o Se- 
nhor promete aos que o amáo sobre todas as cousas e aos [117v] próximos por 
amor delle169, polo qual nao soo se nao pode estranhar a este santo varáo de 
que tratamos por-se a perigo de morte por suas ovelhas, mas te-llo por muito 
certo sinal de ser verdade o que o Senhor teve por bem de revellar do estado de 
sua alma depois de sua morte, como no capitolo seguinte se diz <do Senhor lhe 
dar hu grande lugar na sua gloria pera sempre. Amen>.

Cap. XXI: De algüas cousas que socederao depois da morte de freí Luis
<este capitulo se pode escusar por certos respectos>170

Nao estamos sem esperanza de nosso Senhor mostrar com as maravilhas 
que por seus santos faz, quao aceita lhe foi a milagrosa vida deste seu santo, e 
aínda que ate agora nao temos milagres nem cousa pellas quais a Igreja católi­
ca o deva de contar no numero dos santosm, [118r] como parece que sua vida

168 v é ase ei Sermón 46, 3, en Obras de S. Agustín, VII-BAC, sobre los pastores que se 
apacientan a sí mismos.

169Cf.Mt25,40.
170 Nuevamente nos encontramos aquí con el crtiterio prudente y circunspecto del re­

visor.
171 Según Augustin R ed o n d o , “a partir de los años 1570, se asiste en la catolicidad, y 

más directamente en España, a una promoción del culto tributado a los santos [...]. Esto ha 
conducido a idear modelos que correspondieran por una parte a una extensa demanda popu-
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merece, todavía nao deixarei de dizer alguas cousas que o Senhor foi servido 
de revelar, nao nomeando a quem, porque aínda que tenho noticia das merces 
que nosso Senhor tem feito as pessoas a que estas revelaqoes fez, pollas quaes 
posso cuidar que nao era muito descubrir-lhe parte de seus segredos, todavía 
como sao pessoas vivas, e que sao obrigadas a aver medo de si e que podem fá­
cilmente cair e perder a graqa recebida, calarei quem sao, porque se conservem 
em sua humildade e temor, e somente direi o que por Déos Ihe foi descuberto, 
pera edifficaqao dos próximos. Basta que sao pessoas pola bondade [de] Déos 
católicas e firmes na fee e subgeiqao da Igreja romana, e o forao des que nace- 
ráo. E como estas cousas nao sao artigos de fee, nao se Ihe [118v] deve dar mais 
crédito que o que se pode conjecturar que merecem polla vida deste santo, en- 
quanto a Igreja católica, a cuja sencuram sentenqa tudo esta sometido, nao de­
clarar com que certeza se devem crer e affirmar.

Hüa pessoa que tinha communicagáo com este servo de Déos, encomen- 
dava a nosso Senhor sua alma e doutra pessoa defunta. Estava em ora$áo 
[quando] interiormente Ihe foi revelado que nao encomendasse a Déos a 
alma de freí Luis, senáo a outra, porque a de freí Luis logo, em saindo do 
corpo, vira a Déos.

Outra pessoa, falando comigo na virtude de freí Luis, e que confiamos 
em nosso Senhor que avia de mostrar quem elle fora, me disse que todas as 
vezes que entrava na igreja de Nossa Senhora da Graga, custumava lanzar 
agoa na sua sepultura e o encom-[119r]mendava a Déos, mais por devaqáo 
que tinha a sua virtude que por Ihe parecer que tinha disso necessidade, ate 
que estando hum día em oragáo, despois de ter grande desejo de saber o es­
tado de sua alma, Ihe foi interiormente revelado que na ora que falecera logo 
vira a Déos, sem passar por purgatorio, e isto merecerá por tres virtudes que 
tivera muito grandes, afora outras muitas, as quaes forao grande limpeza d’al- 
ma, profundissima humildade, grande zelo da salvagáo das almas; e que na 
hora da sua morte mandara Déos ao glorioso santo Thomas de Aquino acom- 
panhar sua alma te a levar ao paraíso, porque tivera com elle grande commu- 
nicaqáo na vida. E na verdade este servo de Déos era muito affeiQoado ha 
doutrina deste santo e muito seu devoto emquanto [119v] viveo: principal-

lar de maravillas y milagros, en cierto modo en la línea de la ‘leyenda áurea’, y por otra, a unas 
exigencias de mayor rigor y acendramiento, según un sistema jurídico y procesal dictado desde 
Roma. Las nuevas hagiografías han debido amoldarse a esta doble necesidad para alcanzar el 
cometido propagandístico ideado por el Concilio de Trento”; “Un nuevo modelo de santidad 
en la España contrarreformista: el caso del jesuíta Francisco Javier”, en I. Arellano -  M. Vitse 
(Coords.), Modelos de vida en la España del Siglo de Oro, Madrid, Iberoamericana, 2007,303- 
304 [303-326],

*72 Curiosa forma para el adjetivo segura.
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mente por quào devoto foi do Santo Sacramento e porque se diz delle que 
mais soube per oragam que por estudo173, e fez escrever hua oragao que este 
santo dizia antes que entrasse a estudar174 e teve-a muito tempo diante de si 
e a dizia.

Jeronimo de Montoya, sobrinho deste servo de Déos175, me contou que 
tinha hua doenga que lhe causava grandes dores e com muito trabalho se 
podia por a cavalo, a qual por ser de muitos annos avia quasi por incuravel, 
segundo lhe deziào físicos; e que indo hum dia bem atribulado della fazer ora- 
gao a sepultura deste servo de Déos, seu tio, e lansar-lhe agoa benta como cus- 
tumava, se tornou pera casa sem dores, e espantado disso vio que quassi se lhe 
disfizera hum grande inchago, e que dahi a muito poucos dias se lhe acabara 
de des-[120r]fazer de todo, que ouve por beneficio alcangado de Déos por in- 
tercesáo de seu tio. E hü surgiào176 muito velho e muito experimentado que o 
tinha curado me dixe que se chamava a doenga ernia ventosa177, que he doen- 
ga incuravel, nem vira nem fez a que sarasse desta doenga ninguem por cura, 
e que a saude deste enfermo elle affirmava e segurava ser milagrossa.

O que também nào duvidarei, porque por mais tenho a perpetua perse- 
veranga de suas milagrossas virtudes, que o fizerào grande diante de Deos, 
que mostrar Deos diante dos homens quào aceito lhe he este seu servo na 
eterna gloria em que confio que vive pera sempre. Amen Jesus.

[120v] Laus Deo Virgini.

[Fin].

173 Recuérdese su lema: “Contemplan et contemplata aliis tradere”.
174 Suponemos que alude a la célebre oración que comienza con estas palabras: “Crea­

dor inefable, que de los tesoros de tu sabiduría formaste tres jerarquías de ángeles y con ma­
ravilloso orden las colocaste sobre el cielo...”.

175 Este sobrino ya fue mencionado supra\ f. 58v.
176 Forma arcaica por cirurgiao. Cf. Dicionário Houaiss, 1,946.
177 Se trata de un tipo de hernia en el abdomen.
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